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A grave questão do caféadou2Í!^
^^^^^"•¦^¦¦^¦¦¦¦¦Mi'

A B5E_h uma prova pratica
"" -——" 'XfjSjv^^y-O melhor é adoptar o processo

0 augmento
~% "vacca".

A CONFERÊNCIA DA PAZ

PpSEGUEM OS TRABALHO S PARA A CONCLUSÃO DARAZ
1.1 i - .. 

ií.

E

SEOUNDA-FJEJRA -

AS CONDECORAÇÕES '%

COMA

-Vamos ao café?
I—Estou em greve—Vamos,*ijue eu
rr-l-)st4s bem,,.
r-JÍ ainda vou convidar o

contra
pago.

os expioradore

tro.
"Vacca", ehaina-se na gyria a divisãj de

uma despesa entre duas ou mai. pessoas.
B Quem já não fez sua "vatpiinlia"?

A "vacca" è para o automóvel, para o jan-tar, para o "luneh". Só ,iào havia par.-, b
«-de, que era esquisito "rachar" a desp«:sii
de dous tostões,

.Mas o aperto faz dcscibe.-tas porlentosas;i1 a lei da necessidade. Talv,-.; o «pie os pro-festos, a pretendida "boyeotlage", os "mee-
íiiiiís", us jornai"., as campanhas, não conse-
fiuiram, consiga a "vac-A". " 

K quando!não consiga, provara ,', evidencia, e pra-ti.íimentc, o que não pudera.-.i provar oi
cálculos ale agora'feitos, mathemalicameiite

• \'an,,,s ,i,i eafe?
Tinli.-i chegado o terceiro companheiro,

liis.istes...
Os tres entraram no café, O

os dous. fiflou:
¦ \ oe, -. façam ,. que eu ,Ii-

Vao ver nma experiência. Pas-

(ju.: convidara

e. mandar,
1(1.1 llll! il.il

¦n.-.v.iiii.

—Garçon! Uma-7.Ó-?
~S«).
Ú "garçon" ai

pequenas chicaras
dc !(M réis ve a-
mesinha, passou sobre es
n portinholn du c;;.inl'.a--Uma médiaI

Veiu a chieara.Simples ou com leite•—Simples.
O ca fé, quente, ftiiiieg..cara a transbordar. Os d(

vam.
li nós?

O outro apanhou duas
„. neqiiinhiis «Je 100 r.is

sua "medi '"
adoçado a rubiacea com
sucar siiffiei.nte.

—Beba]n,
Tres nickeis

i»'e a inesinliá

íeuii;-- simples 1

euou ,i bandeja, onde as
as saudosas canequinJias

para o ciiito da
¦) panno, foi até

e ti

encheu fl chi
.iividados olha

cípiivalc uci.

saudosoi
encheu-as do café-dt¦'• serviu. Antes, j,. hMn

i quantidade detias-I
de ifli) réis foram.'jíosios ;«,-era o preço cfa "média",

u U'ts Çfl.uequinhas.

/ 3
/ROhtlICTARlO —

AiU

wko será levantado-ainda o bloqueio da
 ALLEMANHÃ -^—-

^AltlS. 30 (Serviço especial da A NOlTbjL
-~>J'„ trabalhos tía Conferência da Paz recome-
çaíant agora "de manhã. O Cunselho-dos Quu-
tr« examinará as cláusulas econômicas e fi-
n»ucciras do tratado còm» a Austriai- Os Srs.
Kfffour, Lansirii; _ Tittoni-,substituem, respe-
ctfvamcnle, os Srs*. l.Ioydi Gcòrge,,Wilson c
Cfpndò'. Vão ser examinadas egualmente; du-
rante o dia de ,hojc, varia., questões de cara-
ctt.- urgente, inclusive a situação creada ha
Gajieia pelo recomeço das iiostilidades entre
pQpéos e ukraiiiaiios. _ - " •>*

MUÍã, i!0 (Serviço especial da A -"NOITÜ)
—és governos alliados, no intuito de forçar
a jlllemanlii» a ratificar o tratado de pa_, rc-
soíveram que o bloiiucio econômico não seja
leyVi.ladi, antes que a ratificação tenha sido
fei^a primeiramente pela Assenibléii Nacional,
e ,%'iiois pela Assembléa Prussiana. «Esta re-
solução foi liotificad*». livc.ihió 1101. sababdo,
po^: uma nota especial, ao chefe da delegação

Mueller, c, ,ein seguida,
são
ao

allsinã, Si'
ni-ücla á cuinmissão do armistício, eni Spa.'(Serviço especial tia"- A

Paris aiinuiicjam
ÍÍOVA-- YORIC,

TÍGnírE)— fclegranimas de
a JBiegada ali? honieni,- da nova delçgaçao

á Conferciiciã da Paz. Os delegados
falar aos jornalistas. Apenas

nieiiUni.largamente a assignatura do tralado_
dc paz. . ;.
.0 "Freilieii". órgão soeialista-iudepenileii-

te, diz: "Sabemos une estamos presos pela,
assignatura do tratado, e este, que não é um
" farra po ii*e papei", tem de sçf executado
até a sua revisão. Mas sabemos 'que Cssa-re-
visão é inevitável." • *

-A "Gcrniãnia" escreve: ''Repudiemos tqdii-
a sede de sangue e. não brademos, por vingaur-
ça. O povo allciiião deve pi-octirar readquirir
o seu- estado anterior, cuidando, antes de
tiítVò*, do desenvolvimento -d. sua eulLura
real, eiuquanlo um aluado poderoso, o tein-

ivjl no-itíaliiiã. a situação do pai/, emquaiito
ii-jps os problemas da paz não tenlianí en

_ Estava provado,
via razão para o -..
café paru 2(10 réis.a experiência pos

çnnequiniias, seudo que ,1 sei/1'1 *'''
•e dá mesmo quatro; .„,;'.i /doçtir a
im" ha a quantidade do ,iá«eár cor-

Siiissó,- Paiac
tres eaneifuiíiha
". inéi
;-e.s|iou«!enle a que ilogo, os proprietário'dia",' entre ,, Café „eom tres eaiieciuinlin:
«•oivio com .1 tabeliã

)«,-ilki.:\H.ue!--.juí .;.,.. ,,ugmeiíto da eaheyuiniw*
Uma "média" - - /;a-Vf')Scafés Rio Branco, -flianda,

ontr.c
mio

d.i. 1)11,11110'' - uo

jdoça
1 gllStilli
0 iiSM'

i. 1:
a

MÜiequinli
. cqijf '.nnn "lllé-
,1-, a' mesmo (|«,e

.irar, de ac-

reis peln e.ancqiiinha
lim piopoivâo, deviarm.

Nos principaes caíires Éómpáiilieiros

'iUC .
.oi-jr iiiuiilià. 200
100

(!.i
sos, U

Ia -'média!'?
média" a tlUO

llãdtí, entraram
delic. pediu a

Hom'csscil Então aishani caro nina chieara por 200 réis, 
'Si nda

estamos panando um absurdo pelo milho '.'!

Recebemos o seguinte lelcgraiiiina uíbuilO'!
"Os' funecionarios públicos, já csgqlrulp.s,

p«>» l_d'.'a sorte du exploração, vêm pedir-
vos que protesteis energicamente |jçli_«.colú-
ninas dü vosso conceituado jornal contra a
extorsão que pretendem praticar os insneia-
veis proprietários de cafés, — J. Sá, Manoel
Carvalho, Ribeiro Oliveira, Ps Vasconcellos,
Joaquim Sampaio." >:

"média"., irinãineule ii dividiu com os
us oulros o pagou us 20(J r.is (tlihclla
luaO. -—-¦-. ,..,'.... s
De amanhã cm deante, quem quizer subo-

iv.,i- o seu café pelos 100 réis é fazer unia
"vacca" coni dous oulros, pedir unia "mé-
dia", dividil-n por duas canequinhas e, a
tostão por cabeça, o cale eslá pago.

Si quizer, pôde dar uni oulro tostão de gor-
gela pnrn o lavador das chicaras,-..

O que ficou demonstrado, repetimos, é qtie
nada absolutamente justifica o augmento do
preço daquillo que dizem ser a riqueza do
pniz... e que será a dos proprietários dos
cafés...

A Alliança dos Empregados do Coiiinier-
cio o Industrias mareou para hoje, ás 8 lio-
ras da noile, uo largo da Carioca, um comi-
cio monstro paru tratar da questáu do café.

r ¦

' A TRAVESSIA
ATLÂNTICO

O plano do carioca de amanhã em deanle, naturalmente,

A QUESTÃO IRLANDEZA
Manifestações contra a In-

glaterra — Um novo
partido

LONRlíES. 30 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Xoticias aqui recebidas dizem, que era
vários pontos da Irlanda houve hontem mani-

it iim! o a
ititisaiam-se
umí delles (IceL-.rou qué, uõ-conjunto, a po-
litffea qus vão seguir é aquella que defende-
ia.,1 os membros da delegação resignai síria;
Os] novos delegados farão tudo que estiver
aolseu .alcance para apressar a solução das
qiüistões que interessam á Itália, pois o
acliial governo coninrehênile qúe iião é po
eiv'
tir ,«lorjrado solução,

tÒXIMlES, 30 (Serviço especial da A NOI-
TIÍÍ—-As noticias aqui recebidas de. lierlim
diZínt quo muitas casas apjiai-çcram hon-
tciif com a bandeira nacional hasteada em-
fiiíJural em .signal de pezar pela assignatui-a
do'tratado de paz. As manifestações durante
as (primeiras horas da manha forain raras.
A pilado está cheia do forças do .exercito;
siálS^se que o governo tomou as mau. ener-
!íi«s providencias para suf focar qualquer
nioyimento subversivo. O "Vori.aeils", cm
ui:i(artigo, diz abertamente que a guerra civil
pajeco inevitável. Assignala, esse jornal que
foHíui recebidas informações de vários pon-
tosida Prússia e cia Silesia, dizendo que o
pu-fo se anna para resistir aos polacos. Çhe-
f,*S socialistas o "leaders" pnii-iíeriiíauisLas'aco/i.s.lhani a resistência popular - ¦contra-, o
trJfiiif. :¦ . •.;*¦' '--' ¦'}; . , 
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30

A-próxima viagem do diri-
gívei hdt&nmco "R. 34"

tiüMRlES, 30 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Nos círculos desportivos assegura-se
que dentro (!,' tres ou quatro dias o grande di-
rigivel britannico "R. 34" partirá para a sua
annunciafía viagem através do Atlântico. Es-
pcra-:«- (iue a viagem entre Londres e Mova
York fi-ja íeifr; em 12 ho.-as, e ha tanta cou-
fiança iu> e\i.o cia viagem, que se diz quo O
«pparelho regressará depois de pequena demo-
ia á. lüglafcrr;!.

M'ÈjMüRAÇÃO, A 16 DE
<]UWGf DA BITOLA LARGA

y'AZÉ BELLO HQS&IQNTE '
1-',ii* hoje,., dcfi.intivamonte marcada a

I>l|a'nj,Íira.'giio, jjfl bitola larga de Belln Ho-
FhzoStéíji^to terá logar uo dia 16 de ju-
[R'0-,>rtc acSordo còm ,, vontade expressa
céo,S-_. qiiiiislro da Viação.

A directoria da
r,oü- de lã, uni
j-elli-, «iue conduzirá o
directoria «Jo Estrada

Central fará
especial.

correi-, ua
Irem especial, até l.afa-

Sr. Mello Franco, a
e mais conMidadosi

de modo a chegar ali no dia seguinte, pela
manliã. A*s li horas do dia 10, partirá,
então, dc Lafayette a Bello Horizonte o
trem inaugural.

K" possivel que o Sr. presidente da Rc-
publica seja convidado para presidir esse
acto.

. -*t**i—(
'A 

perfuração de poços tubulares
no interior cearense

JUASlilHO (Ceará), 30 (Serviço especial
da A' NOITE) — Graças aos esforços combi-
Dados do padre Cicero com o Dr. J. P.
Bezerra Menezes, junlo aos governos do Ei-
tado*e da União, foi iniciada a perfuração
Üe poços tubulares nas chapadas de Ara-
raripe,.os quaes serão perfurados, de léguas
tm ieguas, prestando grande serviço aos la-

arredores cia mandioca que vão, nctualnieute,
.suou* í-fou ttt. i*fi_~ie «Ss diste:.. í-í.

/^ff^-^^^^^^s

Sir Uoracc Vlunkcl
fesiações promovidas pelosi "sinn-feiners"
contra a Inglaterra. Em Dunilalk foi queima-
da uuia bandeira ingleza entro gritos sedieio
BOS.

NOVA YOKK, 30 (Serviço especial da. A NOI
TE) — Eduardo do Valera, presidento da Re.
publica Irlandeza, quc aqui eu encontra, de
clarou que o novo partido quo o condo dc
Plunkett está organisando, com o nomo do
Liga do Dominio Irlandez, tem tendências
agualmcnte republicanas e nem de outra fór.
ma poderia ser caso quizesse obter o apoio das
massas populares. ,- 41

******
reabertura da

italiana
Camara

O lado pratico do augmento

O Sr. Clemente Pardo é sucio-gorcnle dos
cafés Palace, Moita, Moderno e Liberal. Elle
uos explicou, hoje, qual, uo seu entender, o
resultado pratico du uugnicnlcrdc preço da
chieara de cate. ¦¦-*,-.-,

— Os cafés, nesla capital, eslão cm si lua-
ção inferior aos ,le qualipicr outro paiz, quer
sob o ponto de vista de installação, quer sob
o ponto de vista de serviço c hygiene. Não
lemos mesmo uma casa á altura dos créditos
do Rio. O aiignicii.5*! virá se.ccciou.ir esses
estabelecimentos, creando as casas de 1* c üa
ordens, de modo a permittir a creação de
casas de luxo, como ninda não temos. Xão
quero fazer nenhum pouco caso em colle-
gas de qualquer categoria, mas é possivel eo-
brar-se numa casa, á run elo Ouvidor, o mes-
mo que se cubra nos bairros afastados? Pois
nós, em matéria de café, estamos tddõs na-
niesma egualdade, o que não se dá com ou-
tros ramos de negocio. Selcccionada u ire-
guezia c creadas as casas do Ia ordem, oude
se servirá ao publico produeto legitimo e cs-
colhido, o Riu não so terá de queixar, como
se faz agora, contra a má installação dos
cafés, falta de hygiene, mito seryiço, etc.

Nas casas de que faço parle já lioje aboli o
systema de chicaras na ihcsa, expostas ao póe ás moscas, introduzi o s.vstema de servir
á hespanhola, islo é, bandejas com chieara.
nas mãos dos garçons. E assim se vae me-
ilioraiido...

ORTUGAL PELO TELE-
• GRAPBO

OS SEGUROS OPERÁRIOS
O novo gabinete

L1SI30A, -D (llavas) — Vae tendo grande
expansão «jâ serviços «is .!i^_'.U'.to Official de
iv.-guros Sociaes Obrigatórios, annexo ao ilii-
nisterio dü Trabalho, para os casos de doen-
ças-, desastres o iuvalidez no trabalho.

LISBOA, 20 (Havas) — Os novos ministros,
tomaram hoje conta das suas paslas. A' eeri-
iiionia assistiram-todos os membros do. gabi.
neto demissionário e grande numero de poli-
ticos.

LISBOA, 2!) (llavas) — O Sr. Leotlo do
Rego enviou uma carta ao directorio denioera-
tico declarando que se desliga desse partido.
Consta nos círculos políticos que o Sr. Leot-
te dü Rego, assim agiu por estar cm desaccor-
do com a organisação de um gabinete partida-
rio, como o quc formou o Sr. Sá Cardoso, para
substituir o ministério presidido peio Sr. Do-
miiigos Pereira.

LISBOA, :m (Havas) — O Partido Demo-
cratico resolveu apresentar a candidatura
do Sr. Domingos Pereira, chefo do gabi-
neto demissionário, á presidência da Cunni-
ra dos Deputados, na vaga aberta peln no-
menção do Sr. Sá Cardoso para presidente
do conselho dc ministros.

LISBOA, 30 (llavas) — São aqui espe-
rados hoje, ás tres horas da tarde, mais
ou menos, os dtelegactos aluados' ao Cou-
gresso Inter-AHiado de Soecorro aos.-Mutila-
dos da Guerra, que aqui sa_.vac realisar.

LISBOA, 30 (llavas) —- Realisou-se hoje
o almoço offerecido por uni numeroso gru-
po' de amigos e. correligionários ao ür. Ma-
galhães Lima.-, grão-mestro Ha Maçonaria
Portugueza. Os discursos tiveram caracter
profundamente patriótico. No final do lia.i-
quete:: todos 03 .convidados asslgna.áni um
tclegranimn do saudações ao ministro dos
Estado-, Unidos, Sr._ Thomas Birch.
«. ¦ «—-<at_" ¦

(1 -lava'S)— Noticias aqui;
. irás1 .lí.rii. FíiuSijS, (Ul-uníie-;

ici)s ..i.i Piussin l'grani celebrados officios
fúnebre., acomi.aiil.iKios-íliV toque de^finíulos^
em. sittnal de pezar jjtela 

'assiglirtlura do. trre^-
taU) de paz. ..'•'• .';'" ¦ i 

'' '

LONDRES, 30, (Serviço esneciat. da A NOI-
TH—A maioria dos Jornaes jugjgzes recebeu
o -«ratado de paz «om restrieções. Todos os
jorijaes liberaes o .criticam com severidade.
O i"Tlmcs" diz que. elle é muilo differcnte,
do .|ue fora proiiictfido aos po.vos que' toiiir
ha^vam, mas reconhece.-que poderia ter s^do
»e>?r. '•>'"'' _• 

'¦¦& * -
«SOVA YOItK, 30, (Serviço especial- dii-A

NOíTE) r— Os joriiaes^mostniiii-se^niiiito di-
¦viiijdós nosseup .comménfSrios*; ao tratado
de «'paz. Ifa jornaes republicanos, com o-, o"Stií":, que o applaudem,--.- ilcinucraias. como
o 'f.World", 

quo o critkajn. A impressão ge1-
ralí uorém, é que o tratado de paz será ein
briíye revisto, dependendo, porém, essa revi-.
saci dos próprios allcniilcs. Xinaioria '.«los

jorj.aesi repiiblicanus. conlinúa a pedir'.'qué
o vitelo dn Liga clasjjíajgtó-seja.separado do.'triiládo dc paz. . 

* •¦' * ¦'-¦«. -ty.
Itelti-IM, 30' (llavas) =4:jQs joriiaes coni-

Sr. II''...«(in Mar Iin," chefe, dó protocollo,
da Conferência da l'u~, qun_ .iini.úi... «'
ussignatiiru do tratado, depois :-.de dtir
entrada ua Galeria das Espelhos aos de-' 

legados allemães
po, se eiieiiiTÒ&n do nhalar nos seus alieer-
ces as condições do tratado ile paz."

. Para o "Loltal Anzeiger'' a Allemaiilia sò
ixule eliçontrar.a siuí salvação no nnligi> re-

•gimeii .de (Ijscjplinift "'tiui fciiÇ-igiucclilp, hoje,
mali -eleníiiníciile glorioso". *t-' ¦.' O "Berliner-. Tagelilatl". *iriz: "Não temos
júii f-s<.vi|Í!('«'...O hiv.hó «.'liiiiinhi. (f'.ujà'teít
•seguir -é.'pi-o'cU,'iii!*'óliscrv;'ii- -(iiiiiidiv póssivei
.até.o extremo liiiiile an delerniiniiçõcs , do
liiilíiilo -de paz. 

'Absoluta. 1'ranciuczá e siiico-
•ridirOe clevéni formar 

"íi esti-ella' el'alya da
p'olilien éslraiigeii-n «ia Alieiiüinha." - :
'"Pinaimenle, o "Viinvaerls"- escriiye: *'Nã()

pciisiinins -.eni (lesfoi'i','1 saiifíi-cntii-.conio .esses
imbecis .píiu-germanislas cjiic. softrejn agora
o castigo.il'a' justiça;.iliiastísuçi-anids e.eon-
fiamos firmemente na vieloria do direilo".

| COPlíMIAOIlK,,2!) (Havas) 
'*- 'Ò.. 

coitcs-
*|ioiulente- do_. '.Berlinglis- 'fideiidc",. cm Ucr-
lim, informa" :que a, .".Dcijlseln. .iZcIIiium5' fiíj

-.siispepsii jiiir-lcr publicado .um'a i-ligo em quc;'vêfei-ifrílo-se..ás condições* tí.i paz, iiiciliivi^^á
deíiíOiTa' o ;p("ivò: hllçipãii, '• 

, 
' '•¦ .- I.-'.

•—- .' .."—¦>: *lVifc~'«i ''' ..—.
O Dr. Epitacio Pessoa com a

Cruz das Tres Ordens
Militares Pòirtuguezas' 

LÍSÍIOA, ,2..t (llavas) O "Diário.MbjGfif
.verno" publicou- lioje. o decreto, quo _«ihçcde
ao^Dr. l.i.iiaéi.i Pessoa u baiitla^da Crui-ílás
Três Ordens 

'Jfllitarís. - ' ¦¦;. *•'¦*.*'.-. ,yy

O ilustre,.;) incunsAúel direclor da N'«iile
está <de ptirqbtuis:'foi pela tjoimrno pOiHu-'
gues açiraciudt)"eum a. cruz''de aliciai du ,
Ordem tie t.riiiio, "como lesleinunlio tio re- '
conhecimento nacional, pcla'.,inlc:usa e des*-.
interessada propatitlnda a ftuíor de Forlu-^
gal e das suaS1 instituições e releou.iitcs sct«, .
uietis prestados tio pais." ,>s ;¦»

Macia mais juslo. Irjncn Marinho c uni-
dos mais'¦'esforçados defensores 'dessa, beltí. ,
e ¦¦.carinhosa idéia dar dÍJro.rimui;uo, fflfimil e.
intelectual dos dois poises da £flt'« lusitana.
Sob sim direccão A Xoilc trabalha por issci
deide o seu principio, e 'não 

perde, ocasião
ile se manifestar. Além disso, o tti.iraeiado '¦

«' perfeilanienle digti.Q: dessa e ainda de.,¦maiores dislineõesi^pelas suas altas.e raras
qualidades pessoais.,..y- . .. r^v

Nos ulliiuos minns da monarquia, o,-, li'-
liilos de Wpresfiji e as., conflecoraçães pôr tu-,
íiuesas perdertníi'qu-isi todo o .seu nalor, por
serem dados, sem critério, sem oporlnnida-
dc. e sem escolha de., pessoas.* .,

O [.escândalo chegou uo ponlo de uir aqui
.m» emissário com lista tle .tilulos a preço
iixoi de conde. de. Ü0 contos; de vistlonde,
30;''tic banio, 'lii;-de 

commendador, lã; i/e.
oficial, 10, ('/«•. As cifras podem .iião estaiy.
ferias, mas o (nelo é absolutamente^ autSitÁ-
..ico. -'• ¦' 

Quem qtieriu um titulo nn uma eoinme.n-
du. pagava a, soma da tttrifa e ele. cá iiitihtí
pela volta cio. correio. Haveria quem aceitas-?^

tse a Iransacçtio?. Houve, de cerlò; mtis taih<-:
bem' houve qneui a recusasse» e censurasse,
esse coinerian. Ús conieroiunles, esses nii-uni,
logo que a- mercadoria assim oferecida pèr-Q
dia o seu vaior. Um serviço aparciilcmenlii'*-^?
pequeno prestado a um puis, nade valcàyfií
muilo mais de cinquenla, tle cear, de «_uí-'.;¦;*
nlienlos contos.

/•,' assim o nobre llcino desmiiritlhoii d
Jesvalonzou os seus tiinlas nouilitlrios e gè
insignius das'saa.-i ordens honoríficas.

litilrelunlo, a obra prodigiosa dos /m/-.i._
giicses no Urasil è cu: grande parle devida,
ás ilislineções honoríficas que lhes .'/"'«rj.,
tlooiuim ns esforços individ-uuis em prol dtjÇr
palria disUínte ou dos seus próprios, paln-
cios ilesafhr.luiiados.

.1 llcpuhtíea suprimiu os lilhlos-e. Iodai
as urdens^mònos os e.iclusivameiile inil.Ha-
res,.o (iue foi, eomjela-'ão ástlemiiis ordenai
nm acto pouco inteligente. Mus creio qne a
Ugtistiluiçãa juipj se ocupou disao, como fezi
u*'nossu,, ' 

..
Os portugueses ho Brasil, porém, côiúüü

niitiram a servir eom o 'iiesino dcnoiuinenfgp
o nicsmo disiicndio.. e ó mesmo carinho as,
modelares inslMiicõcs de cariduf!.-. tle as~
sistencia e de'ins'.rnçáo. que tinham fundai,
dò e mantido no Ilio de: Janeiro e por Ioda,;
o Urasil. . , 

'

Não era, calão,¦ a ambição tle litulus-'à:'^--
dislinccõer, que os movia '_

Algo havia de. mais alio e mais nobre «/tiefi
(,'.s- estimulava .a esse esforço conslanle c pM
ri-nc. Era o sentimento da 'mais' ¦e'leVadtt-XQH'\.'^ i . r%m
iidariedade dei ruça., Era .o mnlurul -desftretik^
tUilicnlOi Era a ¦Utáiim ,penerqs.idutlc:. e.ui.^cX"- %l~.'i!Íi;'* \ (irundc-a^tVulnià': era u lernufii tl-.t. çiorciçãO'):. 

'>'-. ,M _|_;l \ma. _ . l>.(ii<i{t)de; .;.Í--.fa«.-. a.: :ffi^^a'Íllíe-^óí-à^^'^^^'amor 
.!'.- '•' ' "'.' '"'"•' *"*'¦"'".'.' 

_.'.-'¦'-'"-,*"'¦.«..;' x'"
.1 admirável Bãieficiència- Portuguesa «jôii^.

tinuaii rtyenconlfifr -qúeih. lliç: ...yiehijgs^i^'^^
inortlnmiã'inensul. que. representai tiíén^dó] "*'•

¦-.Iraballio, da assiduidade, no iiwsj)iltil e. 'dos
inU.-cuidados de.' administração, um tüs/iéil-
dio de. vinte contos de réis, eni:Uictlia. ,/u.
Sí/çiiífc/o bõl.iCL.do mordomo: A Çiiiptt ü. Fe~,
dr~á'V continuou a ter quem lhe desse di- •¦<¦••
nheiro, lrabtill{v, dedicação. E ussiiihn Ca-. , ' *" :'
binetc de Leitura; e assim o Liceu'fiiitéruriü, -
./i!'(.'v educa -de grani ç- de booLVonliule ujjlí-
lentis de'ui.e.ninus hrãsi!eir(is't'-e'-'vssi.iu.~us oii- . >í*í|
Iras,.,instituições íiuíiíy iitodeslas, ijiie uiveni _• 

"í:.-
¦sob o palronàid inorid ide nome.t \lc iirafílles. '.*-' .:'S
homens tia palria on da própria tMlótiiu,:~'.i''-$£

Os protetores e ínanlenedorcs.jleíjjits casas p^' 
l~yi

'de, "Bondadf "AçÇit><i,~:j>as$aram sete/ .jui . oità -v '--íà ~
unds it fà'-cr órbeiii pelo bem, se..m --cs-jicra'".»'«.¦1*í***:
de nenhuma rccoriipens.a&só.pelo pril-er mo- ~i,'.. 

yíl
ral,-nwdeslo e. iuUlpó.ídè., o'fazerem. I/«/iíiis- '.')€yà

jtir ácuiX titulares 
'.ei '&mifntidsló.re's^sscs-M$Ç *&- '":*

/'uçii(í(i(/c.re*s"'.(l(!',(;iic;^-~-ii; c(tifoo"^Jiinlns . óiij "•'
lros,''tlfbonseiéiifêmejile nic ria voiüro tenw

%

EU RE 8. A!

mm

ROMA, .10 (llavas) — O conselho de minis-
tros resolveu convocar a Gamara para 8 de
julho próximo.

© Sr. F.xniin enfermo
Paulo dc frontin, apezar de muilo

y.%-^ %;* 
" * '"" ". -.... xâÊSmUO DÈ ls'CARLOS)'.*&

-.WV; 
'¦¦'-.''- 

\a' T-i- *: W'^% '^--v i í*jé •? \ t*

po — Sá que hfijeéijiç- penilenciu, jiyrgiu; jtÈ*;
itpre.iulF na tj)bférva'éitu cta' sfm <«W'i/-Vm./teA2R["
/'<; ,'e stípcriõr^vfodmira-tos. e" a rc.fycila-los), j-- mas-esses jiiesiifCiS-^vpnlinuarajli tuí "siiotí,' ¦'..-#.
¦fuinjjii que- podwui:klaryjioi\.le.i-mina!la s_gfi- !,^4JPJ
Riijjtenleàos. movesse 

"íj;.._.n.i_'c'u4' 
de. 

'tilulos*£J'-'r 
tfP',\

de comendas, .i^-r-l S -. ''J-í^''1'-'''"*%.'':«. 'XfyP-fi ;^?a-
, .('.lli} tlo8.iiUllipio'ssfimiej;hos "<i\:miblicliitfis-" 

% m
r'esluheJceeu.,altiiimitsiUlqír,òrd{mX,\exlinÍ<is^ tfe- ^.v5|
quc-foLiiuinacloile inteh~gei.icia'e lU^sabe^ Sif^^S
docia, c iá ¦¦com «s^Sscus^diversos graus fo- y--

.T- .......i.i!-.S.l~ i-..:.... ./..__...,.. /í ..i_.- .. __*.»?íiBSj-iiní'. uiiráciudas vários brasileiros, O iilli-

_* '.$$&

i
tiuo'%ií Iriiir.u Marinho, q'üe,eu. tiaqui alTrití^* „.*"('Oj.eii.c.rn.çiiio.5 Outros' o sèrâpiitindul^mir/itíS'';^-^^
luímuitos brasileiros qucti icill ¦;).rc.í(i^.i>^l(t'iis..^. -', vj.
7iiIc-rcssadamenlc graifdes -O Valiosos seriití* *_^_:!:'ços ii Foriíigal c nos '¦¦jiortuguesejt, -¦ cbfithr-C+r' rendo íiiesifío;• coni "¦¦ iládiutis'. jmporlyi/i/e'/.
.j«r(i hehcfíeia ~dus.--iúsiitnlç.õcs 'du .cutoitia-t-

-fi- aceitando' alé, .sé" llie, nÇiO cni,ptn»,yi' mor- 'i ' \
cloinia ,da :Beneficência, que ¦'é, .py.cunidryi.-: ..-^>í!'»"iuenleuo 

.mais un$ffriiiiijfr..'il/jg-'ptâdu,i!>s,y.í';* * '• ".*.

,.;:r.O*ijnçi,:re.sln>£s\tlfer' &, se eles' pode.ni" u~i:ei-'
¦lur essas 

'distinções, 
em., face do-ç.-'

¦ flaute (iríjuo du .('.'aistituietio --*' t/n
coiiiinti a' perda, ili.-s,. llirei(os. .polilie.os.'. " *»í >
., Ord'1 tíesai, que- Tóütis ,iis~ nüèifaili. " tiflÇ".-'.^
plormél tirlidp,. chino- as •fniltis piidrc.,:, cuíZ.*":^?
rá por si: 0"SevutU>, e u*.Ctul\arii díy. 7i'^iT-*i ií-t^'
tadbs têm liusppouifás de conde:. ,.i, l'u))u- *,,'.
do; o actual prefeito è u Sr.- cmidi- t.'"ííbi^3Í*^
df ..ffrontíu. .(iruu^êru; 

'(;. oficial tfe ¦vr'áfiúk'±~-
¦õWhn^êffroijjefi^s'ié>c)--rir\ •fíiuglíirkoça

ratra-
lhes'- |? *á~.-

áfci*wDruens eiiroiuiiiis-if^cr-èir* "SMMíll-ftv<> — (-.--•
¦ri?ií/iiíi/,'-'"Je?ei' d'ei.iuiC'tier. i:iífiff"e^dr..':iei j'jfi$ S^*'#-t''lado, iixcrcerdo ass^ii liiiréiliaile •'::¦¦' /síTiír^^fc.1 '-*
direitos políticos. /-.' imfi esquçnimo:
Sr. Epitacio iesao-t i.".¦.-.- vem apttrct
iircucinenie.'¦cnrreíiihlinno de (¦!¦>. *

alie- a
'' '.•'''•.Jl.

,«/i-

d«,-.-,; fitiis i^^^^SS^^^^Ví^fíjí^'^^ * 
}e aceitados 'durante ée, UvmM d.a- sim eyfttt,- ¦¦¦'.,y4"'íüo T>tir4~-.pre\<iitiUile da ' Reftuhlififí ¦¦'¦' i.-,*- v%»~j. —

;"í% jS ^;F!L.NTO. DÉV-AblVIE.B/^r^'*"-t
, y -,f/'y -"'"'"'o. Veiid-íniá'.-íii-iisFléliTi'.^:-.-.fe-yl

B» 2£>- >—«cá«í»*-

¦¦%•

mmmmmm
V'*0>D'A.WA,:':~Í) .{llavas) r-*<AoiK^0pMii^^S
paiti^MoUtrejl, o. lie:,. líjiitiicio^ê-i-rif^ijxin-i»^ ¦

«dçiu o dçse.fo de «ine <i"sL rc-lreifôt-s -Vonííner-^í W

) i.re)t_.
«|U(Í,ií

¦ ¦M-iMíl*
sidcíite eleilo. do'BrOail pediu KfiVili.in «luet.;»
liiígua,portugueza 

'scjíí 
eMsulnilíi «r:rs «'V(Hjg|è<» ^j

.dos listiitlqs 'Gnielo.. e ".'ci<>^"'.:íih;V.^"i*-. 
Vitiriina^v- -^"iSsò faeilitària .xti*aordiiiiir'iiii*K-"i'itJ: :/B^^P^ 

.,
doi. exportadores..iue* <lc5c„iuii-v!.;c*i7-.i\'i-£jnjy|^?»fj!'
,cohvó ¦'Brasil W_":': -*'•¦'--. 

'• -r "l^^f**" ' i-S."Èàtcvõ * bfilli«riVtísíhX64;0.~"lj.iUi«Ti!'^^:S:i-v!J o* . ' "
iiiiíieiro íriiiiisfvo,. Si;.:. ^o^ra^l^ph';T>iiSS <**
fereceu. em- hoiirá'do J)i?*,w-ÍíiiH.aéty*.«.{vssiia,''**. *
íoiilcni .tle- lioile,' ^fc pauftíp'."' «Io; VTvVi ,'fpo1^*-.'•^oi-a in trocados dlsSMsÔs] ¦ ni ti, 1«SWin n oS-tí» i"T

-*«*»—-''¦

ani}os de edade, ieiuiti-siftrdeiticado^iliriíuito
O Dc r.iuio dc 4-rontin, apezar ue muiw |r.ij5:.AU0t'i -- lia nina toHiçiio^jucus;amigos, que-^reune-em si as uUcrczsCi.tiú ne* *L32 annos áo 'mffg%fet*ip'Vuiilicii. O seu c«.r-,~'

.ripp.do, esteve na Prefeitura, i!e ohdii 5e gociLud,\e __«. ^c<j/í^u/iíúío... 
'/aVoi' rj?jT.-«;i-*u4(i_.tíP .Çó. tí<i .ijcjíio. du.ts ac.ituI~Jie/£.<i j<**_<3í..^í.qí-;c_í ; ^io véiu--de-Caropuiaic t)at-;j c>lu'c;ipii;,!' leu.-•etirou, cerca de 1 hora, pura sua f.sfdèn<~_i. ídj^f "'^cor.cai-j ti*--'fi'fi!.-,".- nas taft&s do.Lr.cgucij. 

'¦;.. '->• 
v*-'-.' 

- : ••-. -,v. ---"**^-; •':-/.,..^Qjiíío,: çel.il..*~iao'uo, já^ígq dà ramilia.p

Faileceu o F^|W>.mSt\ úa\

Antônio" Villcla. .hniior;,-^iiccfõi-' «I.i I .cuia '
Niirmãl 'deCu.nípinasr- O* fjn.iiio co]ita.vn õfi .

-v .-.f-;*,^?.- .

MUTILADA L I © l V I L
GL: Zi7**+*áVcivm~.B~n

EjiilaMHHHÉMÍliita >ffr«g«w.*v.naMM»,-..., ... .. ..
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A NOÍTE — Seguncfa-féíra

V. 
'

$cõs eNovidades]
í. -?3-5-1 gcn,c tl"3 c--flls r"1 *'p Ilma lamentável
jlnhahilidiidç na justificação epie fez do au-(fmcnto da cliicarn para duzentos réis. E' pos.íjnel ,..,_ o povo se conformasse cnm o augincn-
liÓ'si uãn Tosse aquclla hisfhriii dc cpie a nova
Jlabell.i ssrjn provisória.
L«U;".'',tvl'.-'":l 1'rovisoria! üm augnícnlo pro-
iyisor.ii! Nuo seria preciso inais nada para le-•Jantar a indignação publicai Si o niignicntò
jjrossc definitivo; si se prim-iettcs.se que o café"•nunca mais desceria a com réis,
flilria, porcjeie isso seria o
Atente- de que a intenção
Jpassagêira.

Mas, ameaçarem o puh
lírovisorin, com um nugn
It.t Ici-ra onde só o prm
[positivamente demais!...
U¦ Gonhece-se no Ilrasil alguma cousa proviso-•ria fi„e nao ficasse definilivn'';.. Não se co-
In.ieee. Ao passo que o definitivo passa, morre
fe u «•«iiiccido por alii Iodos' os dias... S«.houve nm provisório que passou; o Provisório
.coin 

-I maiúsculo; o primeiro governo ela Ile-
publico, lias, os erros que t-ile praticou ainda
.filio pesando definitivamente até hoie.

I Deus nos livra dos proviaorlósV-f';

o povo se ca-
igual mais que evi-
*; proprietários era

0 com uma labella
ilo provisório, nes-
•rio é definitivo, é

Villa Nova dc Lima, pilloTesca cidade minei-¦ra, a pequena elistanein dc !!. Ilo Horizonte, é¦pai* vários* títulos uma terra notável. E'' a
fséile. da companhia atirifera qne explora à" cc'tlebre a rica mina do Mon*.. Velho., situada nc
Jrçriiito da cidade; gosa ele tim clima conside-
.•railn dns melhores do Brasil e mais, niuileman qeie isso, é talvez n iiiiiea cidade brasilei-
[fa onde nao existe nenhum unnlphahcto! Pódc
|ff;' íf.1!?, !.WJfl ""'ros cid:iele.-i sem arialphilheios
#.;.'.'', ov''' Vorini, este faclo já foi devidí
fl oiiit-ialmenle assignalado, sem levantar proiJèstei.V. o que d.i a essa 

'chi
um logar de
is .cidades do

pillo-

430, ele 11 de abril

V""!--

t' «¦,-; •:'.
R*-* hiiV-? ;¦ ¦ ¦ r

bellissinio destaque entre
.iJJràsil,

I A;ie.:ar de pe«uií*aa, Villa N-pyi é uma cida-
..«Io relativamente adeantada. I* provávelmente'teiii concorrido para esse ndeantaiucnto n nu-mei-ota colônia de estrangeiros — principal-(menle inglezes, — que ali residem, emprega'•fios nas minas, Poucas cidades mineiras temmucriorcs liio cpnfo.rtiivcis e tãò alegres como
n1g|.«ns de Murro Vejho.

Mas a anciã pe|«, progresso p pelo conforto
yiiKlü ús vezes conduzir n resultados muilo cx-
irií',--:Í,'l!' !•'* ° qlí0 nCÍ*'w lil: neontecer cm
j\'U!» Nova. ondei q ngenlc executivo munici-
pai, o Sr. (iilrlqs.Hepriqiie iluseoc, querendodeixar a sua administração assigiínhidá por um
Branda serviço prestado á hygiciic local acabatte, conseguir «[iip: o Câmara votasse a "lei dos
iVenlilador-is", qne é uma maravilha de
r***i*o...

|- Essa lei, eme tomou o r'flí 1910, idiilem: "
"Ari. 1." E' obrigatória * collocação dcx'entilaiuires nos quartos ei.- dormir ele to-

, dns as casas situadas neste municipio."
.. M.*n, qne se comtidera "quarld de dormir"0
!'A lei explica no paragrapho segundo:' "Só nãó
!K'.*i*ao considerados quarto.* de dormir os apo-
jae.iií').*- que liear provado servirem exclusiva-
.meiite para outros-fins".

I*. Toda a lei 6 couinieiilmin officialpicntc. E
I» cpnimeiilario a este pnrngriiphq', diz:"'¦'?- "Esle 

paragraplio te-n ppr iim preve-«hir abuso!*, peissivcis. Assim, todos; os eom-
aiii.nl,>s «ine. f|âo se ver/fieài* claramente
«pu- não servem situm puni pnfrpg miste-

ires, serão considerados: cpiiirtòs ele dor-
. «niii*. c ricllcs se deverun colioçar ventila-

..-* «luri-s. "

r..f>iz «« paragraphrj u.-ceiro que rs ventilado-
,ti\ ucrfi.i de typos approvados ,pela Câmara c
ctlç Recordo com as condições ele ca'", casa.

A fiiUiicação dos ventilaeioreu se•••:', feita a
.«-pensos «Io dono do predio, nas casas ele alu-
piei: porém, será o inquilino quem custearú a
jinslalliif'ã(). Ouem uao collocar ns ventilado-
(res no praso marcado incorre rá na miilta de
ITiijtc mil réis, podíinlo a Giiinàry iiiiiuilar fa-
jfcçr a installação por conla do infrr.ctpr.

j' A e-;plii*ação o/1'icinl desle paragraplio é

.•'.; :,- "nspero, 
qne mio linver/i cm capEnlgum

«fV-Ç-jJtéeessidtfde dé recorrer ás medidas coer-
j.cilivas, pois a população desta villa é•Instante ndeaiitaela puni compreliender,

! mio-digo a utilidade, mas a urgente neces-
/ s;ila(lc das providencias conaiibstànciadas

. { m presente lei. "

i .
i M.i-.. a .lei de Villa Nova cogita tambem de
[Çjjlros problemas dc hygiene. O nrl, 8o diz:

"Cada individuo residente em casa dc
| tnmmodos, '.'republica", pensão ou outra
j casa de habitarão collecllva 6 obrigado a
iter uma cama pnra seu uso, com os nc-
j ressnrios lençóes. travesseiros c mais aeces-
isorios, rpic conservará sempre limpos, sob

?¦ p.cua de multa de '.$000."

[í ."'.¦erescenta o paragraplio,Io;
"Nestas casas não poderão dormir na

j mesma cama duas ou mais pessoas simul-
! lançamento, nem em liprns differentes,
j nem os quartos de elonnir poderão ser oc-
jCipnelos contiiiHanieiiie. Multa de 10SO00
\ ipara n infractor. e do dobro nas rciiiciden-

it cias."

jT, diz o commcnliirio officiai!
-:. "?\'."«o 

precisa explicação, pois não ha
\ quem deixe «Ie percebei' e. perigo «laa pra-
j ticas aqui prohibidas, só ücndo de se ad-

mirar que nâo fosse suppcpflun tal prohi-
Aft.- bicão por parte da Gamara;"

i __?*n,;' ft 'c' * muito longa, e não pôde ser
Ilfii tran.ícripta integralmcnle. Catemos) pois,

1 ppen.-s mais nlguna' artigos:
"•Art. li." I''icu |)i*i)hil)ielõ o expoç rou-

tias nns janellas, cordas, cercas ou outros
I logares, do lado da i;ii:i, "priucipnhneiile

I Ri 1'or.em sujas". Multa ele* 5'füOÜ e o dobro
«nas reincidências..

¦ Art. 7.' Nas casas dç cmv.inodos ou pen-¦Sões situadas nas riiaa cèntl-ííè. da villa,
l«os licalarios ciAlóciirãb '•«lilinas ou meias'cortinas, 

que conservarftb sempre limpa

I,

' *

Vs<í

(nas janellas do laílp cUi, rua, impedindo
j*'i\\te ele fora se veja o inierior dns mesnias

J casas. Multa pela infiMfi.-ão, ütíOOO."

plf? oppprlillio tfliu se declare que o agente
rÜ&cntivn de Vilia Nova iião é nem neguciaute

, 
'(fla vcnliliidores, nem fabricante de cortinas. O' 
tiu unico intuito íoi fazer alguma cousa em

\fiTM cia li.vgielio da sua terra. Apenas a lin-

(ílta 0:1 a pennn não o ajeiclinaiii,..
[j s== =

í AN1'E:lV(le comprar u rcmeelio aconselhado,
jt„íIki ei preço uu Drogaria André, rua Sete ÍI9.
'il _____ 

•-•tl|*Jo—< _____________

PELOS THEATROS
\i

I FESTA DE CHEISTIÂNO
DE SC

*W,'A 
festa de^Cliristiano de tiaíiza, o tfistin-

'iMo arlisla epie o publico carioca tornará a
vBpplauilir «Iciilro do iiouco tempo, defendido

pita enfermidade epie era por todos julgada
líatal, continha a ser organisada dp modo a
rjn-opurçionar ao publico carioca uma "soi-

1 rée" cnciuilãdora, 1'ara u sua realisação foi

[ .scolliiehi o próximo dia «i de julho, quando'•¦"ie celebr.ii a indépeiideiicia da America, e o
í,Crasi| eoiiinicmora a celebração da paz. Por
ii3.'..i já fui convidado o Sr. embaixador ame-
jíicani), quê ussistirA ao festival do .theatro
:I..vrit-o. ü nosso prezado collega Jayme Vi-
/•fcíòY, nome illustro nns letras portuguezas,
Jèsneveu uma vibrante saudação aoi Estados
l,*Uiiidos, epie será lida cm scena aberta pelo
Ifiroveclo actor Alves da Cunha,
iJÜni líos numerou inais interessantes do
;'jirograiiuiia ei a palestra que o Sr. Dr. Pinto
;«Ia Roclni \ae fazer nobrp "A estréa do Chris-
tiano". Oe. grande acto» _iortut*t*e*», qus no
liratil lixou residência definitiva, foi esse
iildslra homem da letra» contemporâneo cm'Céimhia. 

IC um episódio, nm delicioso epi.-w-
<lio da vida neaJcmlca qtw Pinto dt Rocha'•Wiíiíará em sua palestra, qua tlvemof o pra-

]'lAi da ler hoje, pe* uma gentlleia _• sen
fãdtor. Sentimos ni. -poder fat« nuli lar-
#43 referencias a ektf eurto, ma* flDJ» • -en-

|jWiíáeicir trabalho literário, *p«ra nlp rpnjbflr•pniilie.i a hgradayel surpresa iju;» lho está
tVad».
Color F<*fuanl. Vlrira continua a ensaiar,

a sua proficiência, os altimnos «Já Ejscola
JMiitica, -qui rtô desempenhar a "Na-
m", de Coellio N0U0. J„ se podo garantir

vm •«•• 4n&m)mt o fl__J«w utftiütM.""-•"-ít

PELA' CONFRATERNISA-
ÇÃO DOS NOSSOS

ESTUDANTES
Uma embaixada da Asüança

Acadêmica a Minas
O Lachnrcllautio José Mario DíAmonim,

prcsitlente da Alliança Academicn o uma
comitiva do 50 estudantes consoeios da mes-
111:1 agremiaão o pertencentes ás escolas
superiores desln capital e dc alguns repre-
sentantes elu imprensa, irão visitar officiai-
menle os seus collegas do Club Acadêmico
de Ucllo Horizonte, aproveitando a oppor-
Umidade pnra os convidar a tomarem par-
te 110 Campeonato Academjcp ele Koolball e
nas Festas ela Primavera a se realisarem
em 'Jl de setembro.

A Alliança Acadêmica apre-sentará ao Es-
lado de Minas, ua pessoa elo' respectivo pre-
siileiile, as suas cprdiaes congratulações e
sinceras liiiiiienagens. Depois de alguns dias
ele. estadia cnlre os collegas mineiros, o ba-
charelíindo Mario DWmorim, presidente da
Alliança, convidará, ein nome du directoria
desta agremiação, os directores c demais
consoeios do lilub Aeadeinico, para irem até
Pirapóra, e, cm seguida, n Ouro Preto, onde
os membros ela Alliança farão a entrega
elnmn cordial Mensagem aos dislinctos col-
legas ouro-prelanos.

A Alliança Acadêmica irá cm romaria aos
túmulos dos estadistas mineiros Drs, João
Pinheiro e Sabino Barroso, onde depositará
duas ricas coroas.

Os estuciaiiU" çiirjp.çns deverão partir até
o fim desta semana e, para esse fim, és-
tão comparecendo todos os associados nn
sua sédc*, á rua dn Ouvidor n. 101, onde
funeciona, permanentemente, a seguinte
commissão: Duque e|«* Mesquita, Ouaraey de
Medeiros e lícuiuiUi ]''inamoi'c.
¦——— ¦ ••«•-*» ¦ .—.

A ALFAIATARIA
GUANABARA

mudou-s*.-
pnra o seu novo

predio próprio ti
It. Carioca, 54

Teleplione 1 Ccnlral 91
-a.»» 

54
O SR. MINISTRO DA BEL-

GIGA DESPEDE-SE
DA "A NOITE"

O baiMjuetc d caiHiuihã
Esteve nu redacção da A NOITJ', onde veiu

trazer as *iíiás despediilas, o Sr. Adlieninr
Dclcoigiie, minislro da Helgica 110 Brasil, ha
oilo annos, è que agora regressa ao seu paiz.

Promovido pela 1,1 ga pelos Alliados e com
a colliiboraçãci o'e representantes clc todas as
classes sociacs, realisa-se amanhã, no salão
de honra tio 1'erb.v-í'luli, uni liancpiele de
despedidas, offerecido ao Sr. minislro da
Helgica. O Sc. lieis Carvalho convidou pes-
soalm_11t.fi A Npl'll*i a fuzer-se 

'representar

nessa homenagem.

i,1Ud.SÍi«a Perfumaria Avenida
Av. Rio Branco, cs«t. da rua da Assembléa

Foi adiada a ãns.aiiaeio do
Jury de Nictheroy

Ainda por falia ci'«' numero legal deixou
hoje de ser installado o Tribuna! elo Jury,
ele Nictheroy. Poi feito novo sorteio ele ju-
riielos, e o Dr. Freitas ,'lunior, juiz da ü1 Va-
ra, multou ein .'.O^OQO os jurados ejue dei-
xaram «Ve comparecei".

Segundo c-,\ii miii-cudo, ei coronel Rhiladel-
pho terá o scu jcilganieiito nn quinta-feira
pruxima.

-¦¦ .. ¦ —,. __-_w--^<r. í

Fabacò turco legitimo! -rLopes
Rua Santo Ar.tonio, 5 a 9.

--st*»,-

Cigarros
dc luxo,

Sá «5c C.

r-•— ¦ .-"¦¦  _•—~-_*r *c >íx*"—i ¦ 11
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Muito a contragosto foram 03 pro-
prietarios de cafés obrigados a elevar
os seus preços de 1 de jullíb em dean-
te. Durante annqs viveram os mes-
mos. soffrendo fortes prejuízos, espe-
rando que bíiiy.assem as cotações dos
artigos cie seu commercio. (Vias estes
continuaram e prosegtiem em alta,
tendo alguns subido MAIS DE QUA-
TROCEMTOS POR*CENTO e nenhum
menos de DUZENTOS POR* CENTO !
Não foi só o café e o assucar. Tudo
subiu neosa exagerada proporção.Houve além ciisso augmento de pes-soai com o estabelecimento da folga
semanal.

Preferirai** os proprietários de ca-
fés tomar essa resolução, a falsifi-
car a pureza dos artigos de seu ne-
gocio, 03 espíritos rectos farão jus-tiça á nossa condueta. Acredite, po-rém. o publico, a quem tudo devemos,
que só uma situação insustentável
nos^ poderia levar a tomar esta reso-
lução de caracter provisório.

Rio de Janeiro, 30 de julho de
1919."Café Moti.-isco" — "Café Odeon"—• "Café Jeremias" — "Café Para-
nhos" — "Café Indígena" — "Café
Victoria" — "Café Papagaio" —"Café Universo" — "Café Goyaz""Café S, Paulo" — "Café Crite-
num" — "Café do Rio" — "Café
Commercio" — "Café Mundial" —"Café Suisso" — "Café Bellas Ar-
tes" — "Café do3 Embaixadores" —"Café Java" — "Café Campista" —"Café Loanda" — "Café Chaves""Café Velho Amorim" — "Café
Rio Branco" — "Palace Café" —"Café Moka" — "Café Moderno" —"Café Brasil".— "Café Paulista" —"Café Carioca" — "Café Royal" —"Café No^ra" -- "Café Colombo" —"Café Central".
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\o de 19*i9
-pçHeasi

dé um homerí1}
theatro

deA's 10 horas c* 45 minutos ela mniil
hoje, cm sua rcsidciicki, á rua tio itiac.l.i.ijclo
11. 111, falleceu õ Sr. 1'ranciseo José M.rtiui-
la, que, no lliealro. foi, durante 411 iiiinus.

Féiicita'_)

' --^'i-J»m>*^TKliP^^-TfW^^^^^^''^^ **

i A mMS A CmCMAL,^

¦?„ governo
rc i s r

I.ISflOA, .'ifl (111
fes de ||urci'iio f,
jiiiniia le.legriiph.ira
Ciisti'1) e no chefe
cltai,-nt'S pcla :issi*;n:i
lehinnlia.

O clicfc de Eslncln
rcsinniileraiii ngi'n'dcc

,s ene-
. In lies-

¦ nl.. Canto c
Iprdiacs leli-

com :. "*~

OS QD£ N^O CONCORDAM COM

fínrdoso,
aelor, secrclario e empresário de varias còinV: ...01 íAOrUl! nfiTiTi
panhias. NIlMrA II 'Francisco Josí Mesfjíiilti nasceu em Pririii-; líUCULíi í UnlLlisr
gál, em 17 de .iuii.hu dé 18,1*7; vindo, ainda lhe-1 \m-

Qin.snf-0 iftgfsz ds aH#nino, para pura o itio i
depois de sua elieiüula

Janeiro, emclt
ii dedicou A i

pouco
ida de

Uri

O espirito:-4P*t^_.fe,S0b^SSéÈm^m;:*^«m^m™:;=%r~^£SU-
l0vn tahclla foram ° ,!U. 

^ , « a

ironia «• iiin?."*.'11"-

ÍA CÀili ALI
PATRIÓTICA . v'-."iüi rtES * °

PROFESSOU iBELLG f ffií HOJE

ao Club Militar,

com-

.__-——^¦fcJ\-W*J___. -ll_ »_11 t .»TV*C^T ---?(_»..

O .Sr. Francisco José de Mesquita

aclor. Em 1877 Francisco Mesquita estreou no
theatro S. Luiz, nesta cipilal, na coinnaiilua
da empresa Valle c- C,

Finda u teniporaclíi ela empresa referida, o
novel aclor trahalhoii no nicsmo tliealrci, na
companhia do viseonile. de S. Luiz de Hfiis.ii.
Viajou depois, ainda como netpi", com Aclolpliéi
de Faria c na companhia Souza Bastos, per-
correndo o norte ei o sul do lliasii, onde dei-
sou inniinieriis aniiseiiles. Foi, cm lJ7, inais ou
menos, empresário do lheatrp Apollo, tendo
feilo parte, posteriormente ele outras empre-
sas, entre as «piaes u dc Mesuiiita & Souza,
dos theíilros S. José e Carlos tiomes.

Durante üf) aiini.s coiisee-ulivns exerceu as
f.liíiccjõcs de scéretnrio (Io fullerido empre.sari*.)
Celestino da Silva, girando eom enormes ca-
pitaes e dando sempre provas de unia iipncs-
lidade intaiiyivcl. Ainda íifíora, Mesquita era
secrclario tle D, Odilia ila Siha Miicluido (ioc-j
lho, filha de Celestino da .Silvn.

Km toda a sina vida clc* aclor nunca foi uma
figura híilli.iinle nn arle* de representar; íoi,
porém, o «iuc ein thciilró, st- chama 

"uma uti-
iiilacle", isio é, um cpin.udi.ant_ «jue Irahnllinvr,
com honestidade, émhçíra ein peeiiiciibs piinets
e. sem surtos rjue ppssnín cnii*t:i!*,i*:ir o seu nn-
me como o cie um igrãndc aclor.

Comei empresário, revelou sempre o mais dc-
ciiliilo amor nn lliealro c aos íicfnres, lorhhu-
do-se, por isso, c pelas suas cxeclletilc:. e|n:i-
lidadca ele eariietcr, cstiiiíàdissinio na classe""

Francisco José dc Mesquita deixa uni lillio
ele lí( annos, Sr. Antônio de Mesejiiita, empre-
gado no Daneei Ultríiiiiarinp,

O seu enlerro será 'cffeclnaeln amanhã, ás
10 horas «la manhã, saindo o feretro ila vtòi
do liiaeliiiclci n. 31-1.

_—.,,,...., -msa» 

EM DESCÁR(3$ia
LOÜIS BOHER

Rua Benedictinos n. 1, /
Telvphone N. 5149

ifi "Campeiro"
de trigo

Ue liiienoi» Aires chetjou, á tarde, V
nosso porto, o cargueiro nacional "ÇiimpSr0
ro", com os porões nliarrolaelos ele trijSj
para o I.loyd Nacional. -\

A viaefcni íoi realisada cm sele dias.

reis.

.«v«.

niotiindo com
..- lintão, ii ninda coni
— Mais um u'1''-'*-'1 

'*'•'

__ Aniquila leremos o

,\ cidade intciia
Lominissurlado
do tostão .do I*
não cóiisciiliiin-
que se disse .lá

I jiiultas contra"~" tiihtlln. «Mus ludo
abarrotrou á confiar «p-»1}^? .,

0. ,.\ iSrevc ser» cttica/, u
«timéntos que não

iiiiHnieulii 
"•'••

llseutln. Correu 'ine 9
resolvera intervir cm lave»

Se.ulic-se «lue v Ü"^'"1
Om iiíomeiit.i houve em

estarem expedidas ordens de

os (iuc executassem n no n
' 

dissipou -sc ç <> 'Tilè"
seu direito de K'1--

uiilc dns cstidic-
Xiinia pesquiza

,eal.samos ,.eU.. cales assitímintes d,,

para «'
as notas

Indígena" e "Para-

recuaram.

iiii_me"nlo
iiliiiixo:

coiisetíiiliuos

Elixir «le
-•—.¦*_•_-

NoRÚeira — I1
Pelle"

IS
.ira nioleslins da

PELLES, TECIDOS, EDRE-

DONS, COBERTORES, CAMISE-

TAS, MEIAS DE Lã E MAIS

ARTIGOS PARA HOMENS, SE-

NHORAS E CRIANÇAS.

MENOR PREÇO
CASA MUNIER

MEIAS PÁRA SENHORAS.
Km seda ,branca, cm se-cla preta com,'

hiiguet ln*aiii*ii, cm seda i«in*o e em seda '
bronze, acabamos «te receber preciosa

CAÍiXAVAL -5)1: V?-]NíHE^
136-.OUVJ.DPR-I36 ,!

_.._- .,.._-_.--,^M>.-^ga-**«vja»---« L.

112, RP .OUVI
Drs, Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Qcu!ista.s — Laigp da Carioca 8, sobrado

¦—«-**—¦— *>¦—«SlOíT **—) —*  .. «¦ .._-—_,o m msm mm oo rLisriio yo imm u oentral
Por acto de hoje do Sr. direclor da Central

elu liritsil, .foi nomeado inspector interina «lo
I* districto do trafego o Dr, José Aníonio cia
llosa, si|l)-j|)spec|or elo mesmo districto, «pie,
cictiialincite*. servia no -,'iihiuelp du directoria
como offieinl do Sr, üoiiçalvcs fínrlióia.

O Dr, ítosn bojo mesmo empossou-se do
rcjfcrieio cargo.

Emulsão de Scoíí

NO OATTETE
FORTALECE OS

PULMOF.S

Confcrciiciaram, lioje, com o Sr. vicc-pi*í-
sidente tin Hepubliea, em exercício, os Sls.
minislrns ela Marinha c ela Agricultura, e *¦«

Dr. chefe de policia.
Ao Sr. Dr. Dciiim Moreira apresentj!-

rnm-se lioje, os Srs. general Dias de Olhei-
rn, recentemente pronicjviiíi) aquelle poslo,-e
o conuniiiiclanlc Cnslrci e Silva, (pie segue
para liuenos Aires com o seu navio, o sèoiit
"Uin (Iraiide ilo Sui", iu<l«« repreSeitlar o

n.*is feslas comiiicinoraliviiíi da iiule-
.-i:i argentina.

 ... ¦-«mno ¦ . . 

lli*:

I
ni

AVISO

ler
t: a mos

Do clia ,'iii elo jiinliei cm diante abolimos n
sysleiüa an|igei t* aiil'Í!.vgii-jiii*o «le
canis ,iias mesas, expostas" a" pú
eus, sendo o •serviço feito á hcspiiuiiolu, Jun.-
eleja em mão, como se serve «ms cirandes ciifeís
dc Paris, Maiiriel e líarceloiiíi. Nos jii^iineiiiís
dias, cinqiinnto os nossos freguezes não sc

LUZ ELECIE1CÁ PARA A
TIJUCA

II.i trechos da Tijuca que não gusam dn
ill'.!iiiiiiai,*riii tilcclriea. Aiile.-lipnl.eiii, visitando
a Colônia de Ferias, o Dr. l'aulo de "runtin

recebeu «Tos moradores elaquellc ponlo pedi-
elo para levar alé lá esse systema de luz.
Fazia parte da comitiva «lo Sr. prefeito o
Dr. llego Barros, um dos directores da
I.ijibl, de. modo que o nssumplo foi resolvido,
pròiiiplanienfi.'. O governador ifa cidade ele-
leniiiiiou a installação de electricidade na
Colônia de Férias, de modo que as habita-
ções de todo aquelle. trecho poderão, assim,
gosar desse melliorniiieiilo, coinplçtaiúfo-se,
desse modo, o cnnforln de «pie são dotadas.

. ••«—«mw»—.—_____________

habituem, ou* mesmo os
será feito mais demorado,
tuiidns, será mais rápido.

Rio, 30-G-19Í9.

garçons, o serviço
uias, unia vez habi-

ils*_li"-l 11 11117 UM
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A GEflENCtA,

GREVES NAS VIAS FER-
REÂS EM S. PAULO

Petas oito horas de trabalho
S. PAULO, 30 (A. A.) - Declararain-se

cm greve ns operários da officina da lis-
trada üigleza, na Lupa, Jísses operários to-
nini-am a resolução, agora posta em pralic.n,
devido u. altitude da dirccloria da reforidn
empresa, que não concedeu até agora o dia
de oito horas de traba 1 lio, conforme pi*r)-
incllera. i

--- Devido U greve deu operários da ii. íf.
Sorocabana, a administração doi Corrciejs
daqui apenas expedirá malas até Sorocaba,
sir-peuiiciiito o serviço íioslal dessa cidnge
ein deante. As malas para os listados üo
sul, que até agora eram enviadas peta S"1..-
voeabaiia, seguirão por via marítima.

1 «¦jjy» ¦—-

INST9TUT0 L&.FÃYETTE j
Curso commercial nocturno

listão abertas us matriciiliis para portuguíÇí,
francez, inylc-*, inatlfemoticas applicadns ao
commercio, escripturacão mercantil daclj-iO-
graphia o estcnographia. As aulas funecionam
tias 6,30 ás 0,30 da noite, sol) u regência de
professores especialistas.

Abertura das aulas a 1» de julho. Iiua Ha*.-
dock I.oho ÍSÍ). Teleph. Villa UÜ10.

1 .'. '««ti» i

f
Casa especiai de Goile.es e

Cintas para Senhoras e
para Mornens

Grande Atelier dirigido por profissio-
naes diplomadas e das mais

competentes
Sorli nienlo aprimorado

mais finos produetos «In
derna.

Nn sua especialidade, _ casa in.cllior sor-
tida elo Brasil.

LINOERIE FINA
Preços sem competência em cguaes.condi-

çôej de qualidade, feitio e perfeito trabalho,

J. M. rUOíIEU
Ouvidor 177 — Telephone N. 2191

—. ,_|T.- .

dos melhores
fabricação ir

casa in.cllior

Uma sessão extraordinária
do Supremo

JAeano-__ omanh», oxtraordinarlamimt*, •
Su-pnift» Tribunal fed.i«L pu» iol«iim«M_t««1» ggggtf at» prsforencla feíal,

Dr. Qodoy. 0^TtVto
da rua dp Hospício, das 2 ás 4.

*n*f~ t . .

Alistado illegalmente...
l'elo ür, Leon Uoussonlliércs, Juiz fedcrAl

da secção do listado do Rio, foi concedida
mais uma ordein de "habeas-corpus" ao
sorteado, bacharel J. 3. Serpa da Carvalho,
incorporado na 7* companhia de metralhS-
doras de Nictheroy, e alistado Mcgalmeinte,
pois pertence á classe de 189*9 t não á deím.
Bllxlt de Nogurft» -- Grande Depuíativo do

Saij-gUB
*j>^—fW 'i ¦ ~f*y <«M

NORKA Cilocolatc (le leite
ilVlM-Xt /*, íi-aniig marca brasileira

ê,' W04 tãf VMM f i-»Tg

Desde 1919 que não ha"amarella" no Maranhão
O Dr. Theophilo Torrei, «rircplor geral ÇoSaude Publica, recebou tclcai'amma dó Ilr.

Raul Magalhães, que *se acha, po Mnraphãb-,
á testa da ínissSo medica sanitária, o cj_Vie
informa não se ter registado nenhum 'caso
do febre amarella, desde 1015 ató hoje. N/i-
«lucile nuno morreram tres estrangeiros.
Quanto ao serviço sauilario do prophylaxiu,tem se limilado aos trabalhos d. expur
lioliciii dc focos, alem da vigilância exe.
sobre os passageiros provenieiitos da áort
i-fectados, • .- ¦'-. •

UM GRANDE TREMOR DE
TERRA NA ITÁLIA

Mortos em BolojiUa, Perusa,
Siemia e Diacoiiiano

ROMA, 80 (Havas) — O tremor de terra
que limitem se sentiu em varias regiões da
Italiu causou victimas em Dineoninno c
Borgo Síiii-l.oicnzo. Em Korll o phenomenosísmico durou vinte segundos. i£in Civilit.l-
la e Mortuiio desabaram varias casas. Na
viHa de Kicsole abateram lambem duas ca-
sas, repetindo-se «luriinle a noite os abalos.
Etp Bolonha, Pcrusa, 1'into e Sicnna ha vi-
ctimns a lamentar, lim Dincoimfno e Borgo
San-Lorouzo, segundo ns informações de ul-
lima hora, ruirnm varias egrejas • muitas
casas.

ti***.* *

Ifl Saude da mulher I
CUBA TODOS OS I

| mCOMMODOS DB SENHORAS I
M*m^H^fl^Bm*WSIS^Sm^mmWtÊSÊmm
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GARDE-MEÜBLF
(Sob o nilroclnli) «Jo In "mirW 

bÇANDRO (HAUTINS)
Guarda e coaserva MOVEIS, TAPEÇAIIIAS
outros objectos «le uso.
Deposito : — Praça Marechal Dcodoro n. C.
Chamados:--Ourives, 41—Tclp. Norto 1500.

-»-_<«(»—.

O Sr. Padna Salles esteve
lioje na ilha do Aiaima

d| \ p Sr. ministro ela Agricultura visitoi
n íioje os estaleiros e oíficinas da Companlih

Nacional de Navegação Costeira.-

í

cafés

nao augmehtarão o preço

da chicara

. sua conferência
sobre "0 problema venerei

tU-iili— hoje, m^Z-c nc «fe «-

!?SUprc!bicina ve nereo «o «^ l ilo v

K^m^^m,&m
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lc Mc ico-Cirurgica Militar.
vite (Ia Sociiili". "';..,,.,., .-, iheina, cii.o
l»í?'- ? •il^.,,:*C!,.L;' miifinipòrtiniU.s, dc.s
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iniiiiiiio". .100 chicáras, , l forte da ' »°
temperatliis eom ,'l conelins .100 chicara**
iissucar, consomem 1 kilo c ículhercs) tlp
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ili**'_illj, O consumo, cm carvão, é de •••

CigóOO, t* cm gaz «Ü-HIUO iliarios, isto,*-*';
d« imiiiliã ã I ila niadriigsidn. I)iii'5l"p ,''
tempo um cale ele L'" ordem vende ei.'',-iSC
1.000 clilcaars e: os de 1", '-.0(10 a 2.hW a

çliiiiieio outras pequeiias «lcspçs.ns, faU""
mo, cliicanis, iniposlus, etc., deixa ainclv"
lucro de 40 n 50 Y, calculo médio. '

4'cla item o ust ia ção feila por esse ue**-
ante verifica-se que o nngnieiilo para 
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TA PAES LEM

TÍQ

A moa-scusação do Dí*. w.
de Siqueira

Finda n leitura do processo, foi dada a

palavra ao promotor dn justiça. 8, S. come-
cou dirigindo-se nn conselho ele sentença,
êiiiiinatiCHi a sua allençfio parei n gravidade
tio crime de que iam ser juizes, .Nos mitos,
diz, são' exuberantes as provas ela criminal!-
elatie elo réu. Procura, çiihna c pcmeleraifa-
mente, demonstrar os enáus sentimentos (iuc
sempre animaram o réo. Annlysa o seu pro-
cceliineiUo ijnteriormçnlc no crime. No re-
cesso do sen lar foi ¦sempre deplorável o sçu

prnrecliiiienli), originando dahi a prevenção
«pie contra elle havia por parle tía vlcliina,
pessoa proba, zelosa ela honra ele sua fillm
e ria sua felicidade. Sobre o depoimento das
testemunhas, é necessário, diz o Dr, promo-
lin*, attender ii idoncidaifc ile cada uma. Tor-
nii-se mister examinar a sua condição social,
os elementos de credito que possam fome-
cer, li' assim que no processo existem elu.is
Icsleniiiulias, cujos depoimentos tornam-se,
cm face tias regras jurídicas, logo suspeitos,
São essas testemunhas Gonçalves Hungria c
Kútyehio Jacaraiiilá. Ambas, cspontaneanicn-
te, compareceram, não só ú policia, como cm
juizo, para depor, manifestando inequívoç,!-
cijiuente no seu aclo não o desejo do cum-
prinienlo de uin dever civieo, mas o inte-
rçsso manifesto de favorecer ei réo. As tes-
tejmiinhiis referidas eonlradizein-sc por Ial
forma quc, eviileiileuiente, não potfcm mere-
cer fé, tçndo-se. lornado pnironas elo necusu-
elo, cedendo iv-interesses inconfessáveis. Não
piide: o ncciisado inFilCflí eni seu favor n di-
riniente ela legitima (Tefcsii. "fficí.i. o Dr. f.al-
«Jliio do Siqueira. '¦-...

O próprio réo, ao depor, confessa V_!ie
ua oceasião do se-u encontro e altcrcação com
seu sogro Guilherme do Souza, esle tez. meu-
ção de tirar um revólver do bolso. Não hon-
ve, portanto, sinão um mero gesto da victl-
nin, (pie não pódc por modo algum trazer a
convicção de que ella pretendesse atirar
contra o réo. Quanto nos depoimentos das
outras testemunhas, o próprio advogado, qne
acompanhava o réo, nfio" os contraditou, lí¦são iodas uniformes cm seus depoimentos,
patenteando a criminalidade «te Paes Leme,
e que o mesmo não agiu em legitima tle-
fepa. Longamente depois de examinar todas
ns provas dos autos, termina o promotor da
justiça pedindo ao jury a eoucfcmnnção tio
réo na pena do libello,

O réo ouviu-a calmamente, não demons-
trando qualquer emoção. Do mesmo modo a
defesn procedeu, sem interromper o promotorcom apartes.

O conselho sorteado para julgai o réo
Paes I.cme é o seguinte: Dr. Aurélio l.opcs
de Souza, Argemiro Mattos, Oclavio Moreira
do Pinho, Dr. Cocilio de Carvalho, José Can-
dido da Costa, Aurélio do Albuquerque Mello
e Manoel Fernandes Pinheiro.

O recinto
habitual dos
lancia.

do jury apresentava o
julgamentos de alguma

aspecto
impor-

O ^onerai L-ci-i-eira Nct.o rc-
cob'c unia raaiiifcstaçíío

üs officiaes dn rasa mililar da presideu-cia da Hepubliea promoveram uma manifes-
taçfio ao Sr. general Ferreira Nelto, por mo-
tivo da sua recente promoçüo, offeri»—adn

,um r\er> relogio-pulselra, como leir* .,__'.

iien
,-.*ii-i \

:;n.'i

': compara :« por-
.-.:, giiarniçãn com
liixa' **::«i- elevada

¦ mil eiíi ie*iiip:i do
íiiii, ii. guerra : a

. it? :¦./, iiprescn.lji
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icsniii p*."*:i 1'Oli'n "
ul is coibidos eii.li é
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az, 100
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por mil. "|'*'eliziui*i
geln talvez não seja ,
lisercilo. Irnttindó-se e!
solilaelos i|iie, pel;
cm gnindc-í centro-* ,i«- cniilaininação'-'.

(< neanie dessa realidade, «ii--. n euiifereiieisíasal la «los ollios ;, ouporliiuidiide ck- meeliel.r
prouiplns- c ffficizcn" i. .Imini* ,!
que oulros paizes lé:n I
menle n.i anii.vse «Io ;,l:,
do priiifipii-Iiiiente
nit*:i c* n.i elcsinfcc
ÜÍo, lisiabc
pliicos :i
fcclivos rodem l,..-:,r -V [ii,".ii^''v'.",^i,depois :!
Icinanha

lc

inaioi

«lepeiis
eilo, ilirteiu-se
:in aiiioriVauo,

c.vnlíiçiTo iiiiprúl
apó-l ll--; I

¦'l'l' |)l'Í|llt'Íl*() CUM
quc extremos de dciii
podem levar

lillll*. o
lOllflil-

na injrnj «¦ nygii'-
eilis elo cinitii-
tlitfcrsns grn-
¦ia •:,;«* dos et-V«*i:i-*.:i

•:is
11.

¦if.-l slíielo t*ei*c:i ile

•''¦;»¦ Hccht, «mo afnrmou lei „rim^mm"'^m,;sã
¦100.000 homens.

Conta cm seguida como i
polgon Indiis as acliviilaeles
(Je Deres:, ,S'„cional alé n ck* ein corno expedicionário
sar os officiaes dí* cjÍ!
cimetiti) (llitilnuiçâo d

ni'( hlemn om-
desde «-« ('onsetlin

"iiiniiiiiiio em che-
que e-hegon n aci.

seria miilivo ele mere-
veiirrcos em suas uni-«cs. Detém-se liirga.nentc a tleuinnslrar comtestemunhas insiispciliis o valor ,!,, mcii,iinierieaiin dc dcsinreeeàfi «.pós ns risciuiiielt) entre outros Goii/ícrol

" 'nneczes

dade

oelo
, ei-

e l.cTiinnl, queestna giiarniçfm. os u-.
de coiitíigios e ns

deeimo por cciilõ.
iiule prova, o sc-

fi cifra ele
rasos cia

ibcrln
«role-

liger.
virain iKim,
qne* a nãó faziam com 17 «I
nmericaiíos apciniíi coin um
llcl.aía. conii ujlima ,¦ .;l.
.tillinle.* _'•O Hxercilo nmcriwmo «le oecupação dr.Itliono, composto de L'il3.OO0 homens, depoisele ver baixai* cxlraordiiiariainenle
venercos, chegou a eonlar .•.ptíiins
uma semana pnrn ioda aquelle effee*|ivr

lassa cm seguida a expor o que julga' deverser leilo enlre nós. Affirnia qne os regula-mentos militares .ia pcrmillcm Ipdas ns medi-nas necessárias epie julga serem ne extineção dos fót-os eh- enn!:!-;,,
cção aos indivíduos iião cotilimiínatlos.- .-lulga que a iísíí.i medica ivgiiíiinieiilnr po.dera prover ri primeira parte melhor ninda
que n noHlVaçãn compulsória para o meio ei-
vil e quc a cuíV» das lesões eniilagiantcs «leve-
rá ser lurganicMÍti iiroporcionadà nas cnfei'-
mariiis regiiiieutacs. Na euHcai.no liygicnieii do
soldado, já existente no rcguiiilíiento militar,
devem os médicos esclnrecel-os sohíí cs peri-gos elas doenças rencreas c* sem esqueci*-?-' "o
conselho moralisador dc Ilicord, quc o mclhòYmeio ele se nao inrcclnr c nâo correr os ris-
ços . csclercccl-os, cntretnnlo, quantoior d,, desinfecçfio proplij-lalica
prime de todo o perigo nem
deràvclmente,

Flnnllsa a conferência um nppello om pró!do preparo espeeialisado dos médicos «lo
hxercito . Dentre n* lições destes cinco nn-uos sohresniti c-.sla dura verdade: nenhum doscxrvcilor,, no3 primeiros tempos dc campanhainliü um corpo medico perfeitamente appare-lliailo para 03 differentes aspectos cspcciaca
da arte, Não quer isso dizer que entre os me-tlico3 militares não houvesse nté notnlnlidn-
eles: a França nfto precisou sair de \::1 tle
Grace para conseguir o rfominio da febre Iv-
pboiilc". Depois de diversas considerações cm
torno desse- Hicm.a conclue o orador pela nc-
iTssulatle de çspecinlisar .1 medicina militar
por melo dc escolas de npplicnções ia ndopta-
(Ias cm diversos paizes p.ira mi'"
vis.
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U.TIM05 TELEGRAMMAS
DOS C°i<REòP9,N--CNTESn
E5PEÇIAE5DA f\NOITE
NO INTERIOR E NO

- EXTERIOR E SERVIÇO
}\m AGENCIA AMERIÇANAi

ÉÉ DO CAFÉ PARA 0 GOM-
PELA ASSIGNATURA

NljGlD IHTERNO
[te SER GARANTIDO O "STOCK"
¦J£t PARA OS -VAREJISTAS

'.CONFERÊNCIAS NO CATTETE
-;.:; Só à tarde, As 5 horas, o Sr. ministro da

íl (Agricultura pôde çonferenciar com o br. vice-
SÍpísi-cnte da Ilepublieu, cm exercício, so-

"y,ve à importante questão da alta do cale.
ÍE' nue S. Ex., tendo ido de manhã, em com-

rôSirahis.'- do Sr, Ur, Cândido Rodrigues, viço-
l#esidentc do listado do S. .Paulo, visitar
m officinas c estaleiros da Companhia Na-
iíional dc Navegação Costeira, só dali regres.
Sõu quasi aquella hora.. No entanto, o Sr.
Df. Padua Salles conversou sobre o assum-
feto com o Sr. Delfim Moreira, ficando nçs-

m oceasião resolvido haver uma rcumao,
Wmm, à 1 bora dn tnrdc, no palácio do Cat-

ll] tetc afim de serem accordndas pelo governo
itedidas tendentes a oppor a alta exagerada
!!' "jfírjuclle produeto. I .] _' ¦ j E' certo quc ns providencias uno nffectarão
,- o commercio cm grosso do enfé, cujas trans-

i iteções são livres, c quc tem a sua alta conse-
viiiienlc da lei natural dn procura quo deter-'"minou n valoi-isaç-ão do produeto. Assim, o
Itroví-rno vae agir do modo a evitar o onça-

fi-ccii icnto dessa rubiacea, tão necessária ao
'Viço como ao pobre, para o consumo do pau,

Havendo grande exportação, as cogitações
do governo serão dc foima a garantir o sup-
primento do merendo; serão tomadas medidas,
portanto, q„c obriguem o varejista a vender o

• café cm pó pelo preço da tabclln do Com-
missariado, quc não será, ao quo sabemos,
juigmentuda, pelo ím-nos por emquanto.' Como. porém, essns providencias tenham rc-
ação com U-unsnccões que a União possuo
con-'o nusso principal Kstndo produetor do
ente cilas serão tomadas do accordo com o
Sr 

'ministro da . Fazenda, quo assistira, ft
conferência, para qunl, além do Sr. mniis-
tro da Agricultura, será convidado a tomar.

. Iparte o Sr. Dr. Vieira Souto, commissario
'gera! de Alimentação Publica.

-» ****** * — '""

ATROPELADA POR DMA CARR0C1-
NHA POSTAL

Riachuelo, foi

DA PAZ

A SITUAÇÃO POLÍTICA |
*******i m *¦*•> <-¦¦—

Reune-se, hoje. a bancada
mineira

TRÀVE&URAS DE CUPIDO

do Sr.

Qt mio passava pela rua
ittoiiclada pur uma currociulia postal a me-' "Eugenia de Jesus, do 17 nnnos, morado-

á rua Frei Caneca n. 245.
A Assistência soecorreu-a c a polida apu-

tou ter sido casual o accidente.

por

Os festejos nas nossas es-
colas municipaes

Como se sabe, as escolas municipaes fes-
tcjnrão, no dia 4 do mez próximo, a ussl-
gnaturu da Paz, Nesso sentido o Dr. Raul
de í-nrin, director do Instrucção,
Instrucções ás respectivas professoras, que
deverão falar ãs nlumnos sobro o auspicioso
acontecimento, sendo cm seguida, cantados
o Hymno Nacional c o Hymno á Paz.

Nns escolas dc l6 turno essn cerimonia se
verificara, fts 11 horas, nas do 2o, á 1 hora, e
nas escolas isoladas, ao meio dia.

O Sr. minislro da Guerra, acompanhado de
todo o seu estado-maior, esteve, á tarde, no
gabinete do Sr. general Gamelin, n quem foi
cumprimentar pcln nssignatura do tratado da
pnz,

O Sr, minislro da Justiça recebeu do Dr.
Altino Arantcs, presidente do Estado do Sao
Pnulo, o seguinte tclcgramma 1

"Agradecendo cordinlmento o teiegramma
do V. Ex, dc 25 do correnle, em quo mo com-
munica ter sido nssignndo o tratado do pnz,
cm Vcrsailles, consngrando-so assim, definití-
vãmente, a victoria da causa da Justiça, para
a qual tnmbcm teve o Brasil a honra do con-
correr, peço a V. Ex, queira apresentar ao
honrado Sr, vice-presidente da Republica, cm
exercido, as mais sinceras congratulações do
governo e do Estudo do S. Paulo pelo grando
c auspicioso acontecimento," _¦•¦',. 0 ¦"

Também o governador do Espirito banto,
Dr. Bernardiuo Monleiro. dirigiu, a respeito,
ura teiegramma do congratulações ao Sr. mi-
nislro da Justiça.

No expediente da sessão do lioje do Con-
selho Municipal, o Sr. Antônio Penido re-
feriu-se á assignatura do Tratado de Pai,
requerendo so inserisse na neta um voto de
congratulações por esse acontecimento-, sus-
pendendo-se, cm seguida, a sessão. O or.
Penido propoz mais que so tolcgraphnsse
ao3 Srs, presidente da Republica 9 aos re-
pmentautes das nações alliadas, fellcltan-
do-os por esse auspicioso fneto.

O Centro dc Commercio e Industria do Rio
de Janeiro enviou hoje, ao Sr. Delfim Morei-
rn, vice-presidente da Republica, em exercício,
o 

'seguinte teiegramma i
"Centro Commorcio o Luduslna Rio de Ja-

ueii-o. cm nome classes que representa, con-
aiz nn pessoa V. Es

tratado paz,

O reconhecimento
Epitacio

Com as Informações que pudemos colher,
hoje, no Senado, parece que a» negociações
entaboiadas para resolver a crls» que ae> esta-
belcceu em torno da suecessão presidencial da
Câmara já chegaram a ura termo. Segundof
essas informações, não houve possibilidade de
se evitar a luta, As duas correntes não transi.

..  giram. Minas mantém o seu candidato e o Rio
expediu Graude do Sul o seu,

A banenda mineira rcuuc-se hoje, is 8 beiras
da noite, na Rccebedoria de Minas. Nessa reu-
nião, si até lá a situação não soffrer qualquer,
modificação imprevista, os representantes de
Minas deliberarão sobre o pedido da convoca-
ção da Cnmara para effcctunr a escolha do seu
presidente. _

Isso ora o que liavia aló us 4 horas da tarde,
e ei outros acontecimentos não oceorrerem,
conjurada a crise da Câmara, será procedido
o reconhecimento do Sr. Epitacio Pessoa. Es-
se reconhecimento, pelo que está combinado,
será liquidado até segunda-feira da semana
próxima,

¦ ***** '

DA EM ASSEMBLÉA GERAI

Pleiteando a elevação da pensão
do montepio

Pela 1- Vara Federal propuzeraan D. Rosa
Monica Nogueira Valle da' Gama • D. Anna
Romana Calmou da Gama uma acção con-
tra a Fazenda Nacional, para o fim de
ser elevada a pensão de montepio que
percobem do Thesouro Nacional na razão de
metade do ordenado com quo falleceu o Dr.
José Calmon Nogueira Valle da Gama, ex.con-
sul d» 1* ClaBse do Brasil em Montevidéo, cs-
poso e pae das autoras, visto como o Thesou-
ro lhes paga pensão qne não corresponde á
metade alludida, o que contraria a Jurispru-
dencia uniforme do Supremo Tribunal Federal,
_—_ -i ******* 

Foi -prorogad. o praso pafa a cobraa-
ça iia taxa de penna d'agua

O Si-, director dn Recebedoíin dobislricto
Federal prorogou por cinco dias o praso para
Boli-ança das tnxns do penna dágua*******
Um manganez que não foi

pago, mas foi embargado
• -O director da Estrada, por torça dc um
mandado do juiz da 1* vara federa , mandou
W entregar a Luiz Macedo Sobrinho 640

toneladas du manganez quc se adiavam cn
estação Marilinia, . ,, .,

(¦' Hs"se minério foi vendido a um indivíduo
' nue, _e posse dos conhecimentos, negou-se' 

ao pagamento, razão por quo Macedo Sobri»
$10 embargou a entrega.^

;€EM CONTOS PARA ALÇA-"TROAR 
ALGUMAS RUAS

DA ESPLANADA
DO SENADO

tula-se paiz nn pessoa V. Ex, assignatura
,.tado paz, ,,.'•'-. u
Desaparecidas cansa? determinaram medi-

das excepção, Centro Commercio o Industria
faz votos maior desenvolvimento agrícola, ln-
dustrlal 0 commercial para felicidado progres-
bo Nação, compensando necessários prejuízos
decorrentes ostado anormal guerra, aspliyxUro-
do emprehendimenlo* motivando fallenoias,
algumas oècnsionaos, multas invocando frau-
duleulamcnto desculpas que situação permlt-
tia

Prevalecendo ensejo directoria reitera V. Ex.
protestos elevada estima dlstiucto apreço. •-
Lula Bnptistn Lopes, presidente ;* .erapnlm
Claro, vice-presidente; Victorino' Moreira, 1-
sooretarlo! Josó Ferreira Macedo Sorra, 2^ se-
crelario; João Augusto Alves, Ia thesoureiro|
Manoel Josó Lebrão, 2- thesoureiro."

-I -

© novo quadro de lotação do liam-
§as das coMorias federaes em

Um meliante condemnado
O Dr. Silva Castro, juiz da 2* Vara Crimi-

nal, condemnou como incurso ua sancçâo dos
artigos 356, 358 • 13 do Código Penal, combi-
nados a tres anãos e quatro mezes do prisão
ccllular o réo José Antônio de Andrade, por
ter no (lia 11 de janeiro do corrente nnno, pe-
netrnndo no interior do predio n. 159 da ru»
do Rosário, onde é estabelecida * firma Car-
los Raymfott, tentado subtrnhlr duas peças de
fazondfl, _ ____i «si—

Oe bondes para os estudan-
tes de medicina

Alterações nos horários
O presidente do directorio da í* série do

curso medico estove, hoje, om conferência
com um dos direotorei da Light, sobre o caso
dos bondes para oi estudantes de medicina,
Depois de varias ponderações, apresentadas
por aquelle director sobro a inconveniência
d» abrir um precedente pondo só os melho-
rei carros cm serviço dos estudantes, ficou
combinado que, de amanhã cra deante, o ho-
rarlo será alterado do seguinte modo: De
manhã i haverá dous carros, da cidade para
a Praia Vermelha As 8,18, dous ás 9,10, qua-
tro ás 10,03, dous ás 10.13, dous ás 11,18 e
dom ás 12,13, e de tarde: haverá da Praia
Vermelha parn a cidade: dous carros as 10,18,
dous ás 11,18, 12,18 o 13,13, quatro ás 14,13,
dous ás 15,18 e dous ás 16,18.

¦ -trttr •

APPROVAÇ/ÍO UNANIME PB
CONTAS

Oi sócios da Liga do Commercio -'-uniram-
se, hoje, em assembléa .geral ordinária, para
approvação d» contas, Aberta; a sessão, foi
indicado o Sr. José da Costa Soares para
presidir os trabalhos,, a qual, depois do con-
stltuida ^a mesa, mandou fazer a leitura do
relatório da directoria e:do parecer da cora-
missão de contas,. cujái- conclusões foram
unanimemente approvadas.. . ,

Esgotado ò a.'ssunipto dà, ordem dó, dia,, o.
Sr. Alfredo Fenreira,.pedindo a palavra, pro-
poz que na nctfc.se. consignasse a graude sa-
tisfação com que -o commercio recebeu a
noticia da lassignátura' do Tratado, da Paz,
que representa ,'a victoria dò Direito e da Cl-
vilisação. Communica, em seguida, qiie,
como presidente1 dá liga, havia tclcgraphado
aoi Srs. presidente da- Republica,' miuistros
de Estado, Câmaras .de Commercio franceza,
ingleza, belga,. americana, portugueza, Asso.
ciação CommercinV e • ás outras sociedades;
congratulando-se, por- css.e acontecimento.-

Abtes de encerrar Os trabalhos, o presiden-
te da assembléa, aUüdindó ao relatório apre-
sentado pela directoria, que fora lido, salien-
tou os grandes serviços, prestados ao com-
merclo, pela , liga, o que justifica, perfeita-
mento, a confiança depositada na sua dire-
ctoria, e merece, por isso, os francoi elo-
gios o agradecimentos do quo eogita o pnre-
cer da commissão de contas.

O livro do presença registava os nomes das
seguintes flrmasi Costa Pereira & C, Dias
Garcia & C. Borlido Maia & C, Augusto Vaz
& C, J. C-. V. Mondei A C, Costa Bas.
tos & Fernandes, Humberto Carvalho et- C,
Etablisseinents Bloch, Francisco Giffoni á- Ci,
Heitor Ribeiro <fi C, Pimenta do Mello & C,
Ribeiro Silva & C,, Armnnd Gerson & C,
José Silva & C, J. G. Sonrcs & C„ Albano
Vianna & C, Camacho & C, Manoel F, de
Brito, Silva Dantas & C, S. Lnra & C,
Ferreira Dias * Freitas, Alves Magalhães
& C., 13rocnrdo de Carvalho & C, M, J, do
Souza & C,'Alberto de Almeida & C. o mui-
tns outras. •

*****

COMPLICA-SE O CASO DA
TELEPHONISTA

Um flconteaimento estranho, que vem no-
varaonte pôr em fóeo esst caso da telepno-
nista do "Norte" e do Dr. Llclnio dor-San»
tos, surge agora para o inquérito policial,
emprestando uma feição nova a essa historia
escabrosa, feição quo não se pôde ainda bem
apreciar. A policia foi informada de que o
medico, que em Buai primeiras declarações
no Inquérito declarou possuir provas da sua
innocencla, ns quaes não revelava por uma
questão de segredo profissional, reconheceu,
num doi nossos tabelliães, duas firmas de
pessoas que nssignaram como testemunhas,
uma declaração feita por Manoel Quirino dos
Santos, na qual esse rapazola 6o confessa
como responsável pela infclicldado da me-
nor' , ,

Quirino dos Santos, como nao deve estar
ainda esquecido, foi o pratico da pharmacia
S. Paulo, onde dava consultas o Dr. Liciulo
dos Santos e que era o namorado da telepno-
nlsta.¦ As declaraçõei do rapazola, ao que sc sabe,
são redigidas em termos positivos, havendo
até Hsslgnalalos a hora e o dia, 14 do mez
passado, em que deveria ter sa encontrado
Quirino com a sua namorada, na- pharmacia
S. Paulo, quando esta ia a procura do Dr, Li-
cinio dos Santos para uma consulta.

Que quererá dizer tudo isso.?
O Dr. Nascimento Silva, Io delegado au-

xiliar, que preside o inquérito sobre,o caso,
si ainda lhe forem apresentados taes do.
cumeutos para juntada ao inquérito, pro-
curará, cora certezo, apreciar escrupulosa-
mento e com justiça essa feição nova e mui-
to estranha do caso Licinio dos Suntos. .

a ****** 

LT.M.£siNF0KMAÇ0E5
RftPToASÈ MINUO*ü5n5
ÜBTODA A REPORTAGEM

da ?A NOITE^

•A "AMAR-LLA" NA CAPI-
TAL PERNAMBUCANA

0U7H0 CASO FATAL!
KECÍFEyaO (Serviço especial da A NOI-

XE) — Falleceu, de febre amarella, a se*
nhorlta Edith Eudoxla i íUbelro Dias.

ToHunicTdos i.
W m

¦ O ministro da Viação remetteu hoje á se-
íreta-ria du Câmara dos Deputados uma men-
.'agem do presidente da Republica sobro a
necessidade do scr aberto um credito supple-
•Sentar de cem contos do reis pnra oceorrer
Ss«despesas com o calçamento a mncadan* nl-
cllroado dc diversas ruas da esplanada do
iStincto morro do Senado, quo lòm do sor

do Dislricto Federal.Entregues h Prefeituru

inaugura-sej amanhã, o Yo»
fcohama Speoie Bank

Mais uin importante cstabolcciuienlo de
crédito será inaugurado., amanhã, em nossa
praça, á rua dn Candelária 231 é a iillal cie
--The Yokohama Specie Bank", do Japão,
com um capital subscripto da 100.000,000
{iê*5,'cn, ou £ 10,800.000, São directores des-
ta rtliai os Srs. S, Mnj-cdn, Dr, A, Olmo o H,
Jfori,
f O 'Yokohama tom iiliaes cm toda a parlo
tio mundo o vne operar sobro cambio, com-
rara o venda dc saques sobre o estrangeiro,
carta; de credito, depósitos, descontos o toda
n espécie dc transacções bancarias, tornando-'se 

assim mnis estreitas ns relações commer-
tVi.-ies entre o Japão c o Brasil»

s~.«e»*^—«
dom banqueiros japonezes visita*

ram hoje-o Sr. João Ribeiro
Os Srs. Artur-. Olmo o Senão Mayedn, di-

-' rectores do Yol-ohnma Spcóio Bank, oslivo-' 
ram bojo 

'no Ministério da Fazenda, em vi-
sita ao Sr. Dr, João Ribeiro, com quem con-
íerenciaram longamente,

i—««a »*»»—¦¦¦-  —-

O Sr, procurador geral da Fazenda Publiea
approvou o novo quadro de lotação de flan-
cas dos servenlunrios dns collcotorins federaes
cm Minas, com as seguintes modificações! as
fianças dos colloctores o escrivães de Anc-e-
burg, Avmoré o Bello Horizonte (1« o 2* col-
lectorias), João Pinheiro, Juiz do Fora (1* ©
''»') o Sete Lagoas, ficarão sendo respectiva-
mente, de 6.600$ o 2.800?. 4:0005 o 2:0008, MM
o 2008 28:000-? o 19:0008, o OiGOOi? e 4:onit—_9**-— —

CAMINHÕES - REBOQUES
Os Srs, S, Mo, Lauohlan & G. roquere-

mm licença á Prefeitura para fazor trafegar
autos caminhões com reboques, de typo
egual aos existentes om Londres, Paris, CM-
cago, elo,
_—.„, —i—*»»_-* —

OS ESTABULOS
Uma duvida que surge

Conformo accordo entre * Prefeitura e os
proprietários dos esitabulos manute-nidos
pelo poder judiciário, foram os. últimos
nutorisndos a pagar suus licenças nos annos
do 1916, 1917 e 1918, pela tabeliã que vigo-
rou no primeiro desses nnnos, ficando su-
jeitos, de agora era deante, i fiscalisação e
á inspecção a que se refere o decreto nu-
mero 1.882, de 28 de novembro de 1917.
Esse decreto exige a inspecção * examo ve-
terinarlo das vaccas leiteiras, cstabuladas,
matricula, marcação e identificação, remo-
ção e tratamento das doentes ou suspeitas
disso.

A tabeliã em vigor nto" 1918 cobrava 503
por estabulo e 5? por uma vacca| a em vi-
gor cobra 100? e 20?, além da 15? da matrl-
cuia por animal.

Ha, porém, uma duvidai si o Hospital Ve-
terinarlo deve ou não cobrar a matricula,
a quo as vr.ccas estavam sujeitas, Nesse sen-
tido foi feita bojo uma consulta ao Sr. di-
rector de hygiene que, por sua voz, trata-
rá do caso com o Sr. prefeito,
___  i ***$*)»**—* ~—

A rua Marquez de Pombal vae
ser prolongada

O 3r, prefeito, em conferência, hojo, com
O Dr, Costa Ferreira, determinou o prolon-
gamento da rua Marquez de Pombal, desde a
rua S, Leopoldo ato Frei Caneca. Lsse pro-
longamento acompanhará o alinhamento da
parede divisória do quartel-general da Brl-
gada Policial, na ultima dessas ruas. Pelo
projecto antigo o alinhamento visava olcan-
car a rua Riachuelo.

- ********** ¦ 

o Congresso Nacional
pôde attender os indusi

triaes do aloool
Em resposta a uma represen lução, ein que

diversos industrlaea o commorciantes do nl-
cool cm S. Paulo reclamaram contra a co-
branca do imposto de consumo sobre' esse
produeto, o Sr. ministro da Fazeuda decla-
rou no presidente do Contro de Commercio o
Industria que só o Congresso Nacional pode
attender á reclamação.

Approvação de concurso
O St. ministro da Fazenda approvou o con-'cin-so cie 2" cntrahcia ultimamente roallsado

na Delegacia Fiscal cm Snntn Cathnrhin, vam*
ftndo -"* respectiva classificação dos cândida-
to--:.

í-— "rtitTJrmm—* • ¦¦ — ¦¦ , *

Ufví a'ossada, que parece hu-
rieana, na praia do Zumby
Uni fnrdu mj-slerioso, trazido com toda

jjauteia, deu entrada no necrotério dn poli-
cia. Os homens que o carregavam, tinham•g p]iysionomia translornádn, Os olhou mm-
ffi abertos o vidrados,
'¦" O f.'.i-do, instantes depois, era collòcado
.obre tiniu mesa da morgue e entregue no"seu. 

administrador, major llobei-to Braee,
io um offieio lacrado da policia do '.i3-
stricto.
Qub seria?
>foi*-tatos mais tarde, era o fardo aberto
retirada uma o-sadn, que, ao primeiro

Xame. não deixava duvidas em eor huma-
NÓ offieio, a polícia informava do caao,

zendo ter sido a os3(ida encontrada nn
itia do Zumbj-j na ilha do Governador, por

giupo de operários municipaes qu» lá
/•^cediam n exeavações,' -Ao sue parece, o local onde foi encontra-

% ossada floa nas proximidades do oe-'-> da ilha, não havendo, portanto,•> caso ncra sendo preeiso grande
se chegar -\ conclusões d» como" foi p-rar ao ponto «xoai 4

OS VALES OURO
O Banco do Brasil adoptou hoj» * li*

bella de H 8|8 d., sobro Londres, á vista,
para o fornecimento do vales ouro, durante
a semana corrente, tnxa essa equivalente a
18878 papel por 19000 ouro.

i -mu*- *

OS ESCOMBROS DO TRA-
PICHE FREITAS

Compete á Saude Publica
remover o entulho

O Dr, Emilio Miranda, director de Hygle-
uo Municipal, disse-nos hoje, a propósito de"üma reclamação da A NOITE, não caber á
repartição que dirige nenhuma providencia
pura a remoção do entulho proveniente do
incêndio das antigas docas D. Pedro II. Esse
serviço ó da alçada da Saude Publica, mes-
mo para o entulho quo está na via publica.
Da Hygieno Municipal só ha Intervenção para
verificar os gêneros quo, cm virtude do in-
cendio ou da agua, se deterioraram, para ro-
movol-os, como tora feito, para a Sapucaia,

i i ******

A policia prende um grévis
ta renitente

A policia do 10° districto prendeu, á tarde,
o operário Mario dos Santos Moreira, que
andava pelo interior da fabrica Confiança
a falar em maximalismo, convidando e in-
slstindo para que vários collegas que ali tra-
balham abandonassem o serviço pnra S3 ati-
rarem aos azares de uma greve,,, Esse ope-
rario, que conta 82 annos, é solteiro, brasi-
leiro • residente no boulevard 28 de Setem-
bro n. 420, foi autuado o mcllido no xadrez.

1 ****** 

REABRIU-SE, MELHORADA, A
E. NORMAL

Terminaram as-ferias de S. João, como se
chama o sueto que nessa época tíin os nlu-
mnos dos cursos superiores. A Escola Nor-
mal reabriu-se hoje, o melhorada. Durante
ns férias foram assoalhadas quatro salas do
pateo, que eram cimentadas •— o que dava,
aliás, com razão, motivo a queixas das alu-
umas,

O Dr. Ignacio do Amaral, tomando em con-
sideração unia carta publicada pela A NOITE,
a propósito do tamanho das carteiras para
desenho ou calligraphin, nos informou que a
reclamação procede. Hn falta de carteiras de
grande tamanho, no mercado, pois, é subido,
n importação cessou. O director da Escola
procura, entretanto, solucionar cssc problema,
que se aggravou em virtude do elevado nume-
ro dc novas alumrins,
..¦¦.-..-.,,¦-—— ..,¦¦ I... *, *m***faf***0**4:*~-~* —*•

E O CAFÉ CAIU 600 RÉIS EM
ARROBA

Abriu lioje mnl inspirado o mercado desse
produeto, cujos preços entraram a declinai-.
Deante de um movimento acanhado de pro-
cura e de mais accentuadas evoluções dc bai-
xa ria Bolsa dos Estados Unidos, a situação
do nosso merendo sc tornou pouco lisonjcira,
Os vendedores, na emergência de não consc-
guirem collocar o gênero, resolveram transi-
gii-, c os preços cnirnni 000 réis em arroba,
passando a vigorar nssim pnrn o typo 7 o ü-
mite de 23?2Ò0.

Foram negociadas na abertura 2.004 snc-
cas c no correr do din mnis 1.215, no lotai
de S.249 saccas.

O mercado fechou frouxo.

Entraram 10.497 saccas e foram embarca-
das 9.944, sendo o "stock" de 580.132 ditas,
Hoje passaram por Jundinliy, para Santos,
13.000 saccas, c a Bolsa uV .Nova York abriu
com baixa de 39 a 70 pontos. No fechamento
anterior essa Bolsa necusou uma bnixa de
fiti n 81 pontos nas opções, clc 25 c. no dis-
ponlvcl do Rio e de 50 c. no dc Santos.

Inverno
H^gg_a_EN-BH-B_MB^----B>____E--3--M

Ultimas Novidades em
Artigos da Moda

PARA

SENHORAS,
HOMENS e

CRIANÇAS
Artigos exceüentes por

preços diminutos

PARC
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Os cereaes argentinos para
exportação

Comniunicin-nos o Serviço d» Informações
do Ministério da Agricultura)

O governo da Republica Argentina floaba
de revogar o decreto do 14 de fevereiro do
corrente anno, pelo qual o referido governo
havia estabelecido os preços .máximos dos
cereaes destinados a exportação.-»--_*!*-

As -transferencias de apólices
geraes

A partir do amanhã, estarão reaberta! as
transferencias das apólices geraes, pagando-
83 os juros do semestre vencido hoje,

-****- 

C Sr. ministro da Fazenda
descobre um erro de seu

collega da Agricultura
O Sr, 

'ministro 
da Fazenda devolveu ao

seu collega da Agricultura o processo do dl-
vida do exercícios findos de que 6 credor Braz
Ponce, de artigos fornecidos cm 1918, ao
Campo do Demonstração do Município do Es?
plrito Sauto, Estado da Parahyba, afim de
quo se digno reformar o despacho, reconhç.
condo ft divida do qué se trata, que o do rêU
_14$700 e não lilll?70Q, como esta nelle de»
olarado,

A classificação das adjuntas de
3a classe

SorA publicada amanhã a classificação das
adjuntas de 8* classe, n_,r nntigui-ado de
sorviço remunerado e nocturno, d» janeiro
a dezembro do 1918.
m x,mii.m***mmmm**»-r-i,*m*~.ti '«-_Hft» t— •* •* ¦¦ *******

O CONGRESSO
SESSÃO

Sob a presidência do Sr, Antônio \ze-
rodo, o Congresso Nacional reuniu-se hoje,
para prosegulr nos trabalhos referentes â
eleição presidencial. Lida o approvadja >a
acta da sessão anterior, passou-se ao ex-
pediente,

O Sr. Mendes de Almeida usou da pa-
lavra para, como presidento da commissão
do constituição o diplomacia, congratular-se
com a Nação e os nossos alliados pela ter-
minaçfto da guerra pcln assignatura da
paz,

O discurso do senador maranhense foi
pequeno c, ao terminar S. Ex, a sua ora-
ção, o presidente suspendeu fi sessão por
nada mnis hnver a tratar.

O CAMBIO FUNCCiONOÜ FIRME
O mercado monetário abriu hoje estável,

coin tím pequeno movimento de procura e
com algumas letras particulares offerecidas,
O Banco do Brasil e os inglezes sacavam a
14 9;lü e os demais a li 19J32, havendo di-
nheiro para o particular n 1-1 21J32, No cor-
rer do dia o mercado revelou-se bem collo-
cado, com o City Bank operando a 14 21J32
c vários outros a 11 5|8, contra letras n
14 23|32 compradores. O mercado fechou fir-
me n essas taxa-,.

^mm**" *- .-. ..

«RES E RICOS

têm comprado dos nossos
terrenos,

Aquelles compram para
si e estes para ou.ros.

Aquelles farão suas casas
de moradia e estes vende-
rão os terrenos eom bom
lucro.

Em qual dos deus grupos
está V.?

Procure-nos, qualquer
que seja a sua condição fi-
nanceira: só terá motivo de
satisfação.

JOSÉ MILLIT
ASSEMBLÉA, 123

OS ESCOTEIROS DE GUA-
RATINGUETÁ

O» cscoleiros de Gunratinguclã, por uma
commissão, qua estava acompanhada do ca-
pitão Frolro de Vasconcellos, estiveram, é
tardo, na Prefeitura, em visita aos Drs. Pau-
lo de Frontin e Raul de Faria. Não estando
o Sr. prefello, que so retirara enfermo, foram
os visitantes recebidos pólos Dr». Toledo
Dodsworth Filho e Mario Salles.
*-** I **t*W0*** C ***** ********* ******* *************

PENSÕES JULGADAS IL-
LESAES

Ü Sr, minislro da Fazenda dou çonlicol-
mento ao síu collega da Viação da haver o
¦Tribunal de Contas julgado illcgal a çonces-
são de pensão de montepio oivil 4 viuva •
filhas do ox-couferente do 2* classe da h. *.
Central do Brasil Autonlo Ferreira Sobrinho,
visto dever a pensão ser correspondente h. me-
ííide do ordenado de 800? a nao 11200*-000.

Ao seu collega da pasta da Guerra í>, Ex,
communieou haver se conformado çom a tle-
oi siio ora mantida pelo Tribunal de Contas,
o»a 4u1eí<-"- Ulefffll ' pensão concedida a viu-

*' 1ontiibllidn.de da Guer-—- i-L-o nfto hnver
¦>on-

•X*

Üma apprehensao julgada pela
Alfândega

O inspector dessa repartição, Dr. Liudolpho
Câmara, julgou hoje procedente a npprehen-
são do 30 gravatas de sedn, effeetuada pelo of-
íioial aduaneiro Josí Ferreira, entre os anua-
zens 8 e 0 do cães do porto, em junho cor-
rente.

OS NEGÓCIOS" DA S. PAULO
NORTHERN RAILROAD

Em audiência do jui. federal da 1* Vara,
propoz Amiicar Telles uma acção contra a S5o
Paulo Northern Raiiioad Conipauj-, pnra o fim
do condemuni' n r6 a pagar-lhe, a elle autor,
como ndquirente d» í)l obrigações de 200§, ca-
d« uma, da citada companhia, compradas aos
credores chirograpinu-ios ua da listrada de Fer.
ro de Araraqunra, O autor, nn acção hoje, pro-
posta, pedo que seja a ré condemunda a lh»
pagar 18;200if, custas, ete.

> ***** —

O ALGODÃO
O mercado desse produeto regulou hoje,

mnis umn vez, bem collòcado s firmei poróm,
inalterado. Entraram 278 fardoi e saíram -190,
sendo o stock do 2!>:'o0 dito»,

Concurso de Medicina Fu-
bliea, na F. L» de Diresto

A prova tle hoje c a de sex-
ta-íèira

Realisou-se, hoje, n prova escripta do con-
curso para o logar do lento substituto de me-
diciua publica da Faculdade Livre de Direito,

Compareceram os dous concorrentes, Drs.
Julio Porto Carrero e Guilliermo Studart, Foi
sorteado perante a Congregação o ponto 15
"Alcoolismo e tuberculoso".

Sexta-feira próxima, ns 2 horas da tnrde,
renllsar-se-á a prova oral do prelecção, com
ponto sorteado 24 horas antes, Essa prova .
publica. r

São membros do jury do concurso 03 prole»-
sores Ernesto Nascimento Silva, Mano Manna,
Henrique Tanner, Raul Pederneiras, Miguel
Salles, Artliur Costa e^ariog Scidl.

Atirou um tijolo á cabeça da
inimiga

Moram as duns na casinha n, 8 da Villa
D. Catharina, em Haddock Lobo. Uma se cha-
ma Ermelinda Augusta dos Santos o a outra
Maria Medeiros. A' tarde, tiveram uma dis-
cussão e Ermelinda, apanhando uni tijolo,
atirou-o com toda força a cabeça de sua Inl-
miga. Esta, passados alguns momentos, toi
coutar a sun desventura ix policia do 15- dis-
Meto, a quem a aggressora mais tardo de-
clarou quo fora também aggredlda, razão
por que tomara aquella attitude.;. Foi aber-
to inquérito.

i ***** , 

Um commandante de vapor mui-
tado em dobro

Por desoacho de hoje, o inspector da Al-
fandega condemnou o comniandante do va-
púr "Higlland Gleu", entrado cm maio ulu-

Saiu da Colônia e para lá
vae voltar

Um ladrão, Geraldo Manoel, vulgo "Paulis-
la", c que acaba de chegar da Colônia Corre--
ccional, passava pela rua S, Luiz Gonzngn,
com uma trouxa tlc roupa ás costas. Conheci-
do, como ó, pcla policia, fácil foi ao agente
Nicolino divisai-o c prendcl-o, levando-o para
a delegacia do 10° dislricto, onde elle foi au-
tuado, Quanto a procedência da trouxa, qne
continha roupas o alguns objectos, nada ([tiiz
declarar o meliante, que vae ser processado e
de novo mandado para Dous Rios...
********* »-—»^»Sw ¦ ******** — -»- ——

Funecio'
je, poi"
8"'

Ho regimen das fallenoias
Gonzaga, Fonseca & C, negociantes, esta

beleeidos A rua Barcellos ns. 2 o 4, reque
reram no .luizo dn 5- Vara Civel declaração
dn failenein de José Albuquerque Ribeiro,
negociante, estabelecido á estrada dc Sanla
Cruz n, 458, nllegnndo ler o mesmo se re-
cusado a pagar uma conta devidamente veri-
ficada cm Juizo e protestada..

Albuquerque Ribeiro impugnou o pedido,
nllegnndo não scr commerciante,

Hoje, porém, o juiz dessa Vara Civel, con-
siderando quc ficou perfeitamente constatada
a qualidade de commerclahte de Josc Albu-
querquo Ribeiro, declarou nlierta a sua fal-
lencia o designou o dia 80 de julho parn n
primeira reunião de seus credores,

O juiz da 3- Vara Civel declarou,.também,
aberta a fallencia da Soares dn Fonseca & C,
estabelecidos á praça D. Clara ns. 11 e 13,
a requerimento de Teixeira, Mello & C, cs-
tnbclecidos n rua do Rosai-lo n. 24, seus cre.
dores da importância de 2:012?, conformo
conta verificada em Juizo o protestada, que
apresentaram, o designou o din 30 de julho
para a primeira reunião de seus credores, quc
deverão no praso legal apresentar os do-
cumeutos comprobalivos do seii3 créditos.

¦44M»
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O ARGUMENTO ACERCA DA

QUALIDADE DO NOSSO CALÇADO
É O PRÓPRIO CALÇADO

NO USO ELLE FALA POR Si MESMO
GRANDE VENDA ANNUAL

NAS
CASAS Â VS l»n*^ i

üruguayaun, Sí

direitos de mercado-mo, a pagw em dobro os ..
rins culos volumes deixou de descarregar, de-
signando ;iara proceder á respectiva avaliação
os eseript irarlos Fernandos da \ olga » Pinto
Montenegro. *****

O TEMPO
até auiaaíiã, ás

\R

Probabi.idade» do tempo
4 horas du tarde: „. ,

Estado do Rio (previsão geral)! wmpo,
bom; temperatura, em ivpcensão.

Districlo Federal e Nictheroyt tampo, bom
(2); teinieratura, em ascensão (2) | ventos,
norraacs (2). .,"•rala do probubilidndest 1) muito pro-

"v urovavcl, 8) algumas probnbiuda.

Serviço telegraphicot .nacional,'"o, doficicntet uruguo --sl-

O FL4ÜTISTA PAES LEME
ESTÁ SENDO JULGADO

Pala o aceusador particulac
Os trabalhos do jury para julgamento do

ido Paes Leme proseguiram por lodn n tardo
seudo de esperar quc só pelas 5 horas de
¦iniíiiihã, estejam terminados. Nos corredor
res do jury commenta-so tomo certo a ab-
solvlção do réo.

Dopoli dn aceusação do promotor publico,
a requerimento do um jni-ado, o juiz sus-
pendeu por quinze minutos a sessão. Ren-
berta esln âs 5 boras da tarde, tevo a pa-
lavra o aceusador particular Dr, Evarlsto
do Moraes, Começou a sua aceusação com
palavras do louvor para o ."-eu antecessor na
tribuna, cuja aceusação foi completa. Pas-
sa depois a estudar todas as circumstancias
quo determinaram o crime dc Paes Leme.
Conforme demonstrara ao jury p Dr. Gnl-
dino do Siqueira, o rio nno agira cm legi-
Umn defesa, tão pouco p6de invocar a pri-
vaçno do sentidos. Praticou o delicio tom
surpresa, calma e friamente. Cita a opinião
do criminallsta» em favor do suns nsseve-
rações o desenvolve uni longo estudo sobre
o typo de criminoso commuin, que 6 o dc
Paes Leme. ,.

O Dr. Êvaristo continuava na rtibuna ale
As 0 e meia horas, quando n sessão csrn no-

• ' Jantar.

A garantia de um
bom calçado está m
reputação da fabrica

í|ii8 o produz
A boa reputação

marca
da

já lassouao domi-
dos factos in-

contestáveis
B—min ';'¦"

A CRISE DO LEITE
O Centro cb Commercio do I.elte dcclarí

qua cm primeiro de Agosto do corrente onno,
de modo algum prítende suspender o preçí
do leite vendido nas leiterias, fiscallsndo «
por conseguinte garantido quanto a sun ptt«
rezn, cngnvafado cm vnsilhamo especial con<
fecho itT/lokv-?, a rriat» i"
.litro,

MUTILADA LE8 l VE l
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APÓS A ASSIGNATURA

DA PAZ

OS ALUADOS MANTERÃO
O BLOQUEIO DA ALLEMÃ-

NHA, ATÉ A RATIFICA-
ÇÃO DO

DE PAZ

I É 213(2! PREPARANDO A DüALI-
DADE DE PODERES

TAMBEM O "UNIVERSO"

ARRIP10U CARREIRA!

Um discurso do presidente do Sena-
do francez —• Declarações dos
delegados allemães que subscre*
veram o tratado ~- À situação
da Turquia — O que yae pela

Allemanha
'"PARIS. 

30 (Havas) ~- O Sr. Dubost, ao
r.brit* hojo íi sessão do Senado, pronunciou
11111 discurso, 11a qualldado de prcsitlcnle des.

Fia casa do Congresso francez, sobro a as-
lislgnhlurn da paz.
, "O Tratado dc Paz, disse o Sr. Dubost,
ffpi assiguado ante-hontem em Versailles. O
[tratado constituo uma gloriosa desforra do
que nos foi lão duramenlo imposto ha quasi

,jncio scculo. Dcnlro de muito breve, o Se-
liiatío lera delle conheciiiienlo c nós o rece-
ilieremos com emoção c orgulho o o analysa-
iremos com o sincero desejo do ali encontrar-
mos as restituições, as reparações c as garan-
tias ganhas pela vietoria e pelo sangue dos¦nossos heróes immortaes, (Vivos npplait-
sos), Aconteça o quc acontecer, tenhamos
confiança na nossa força restaurada o no
futuro do Direito c da Justiça, tlc rue a nos-
sa pátria será sempre o indomável campeão.

[Viva a França, viva a Republica, (Applau-
sos unanimes e prolongados),"

PARIS. 80 (Havas) •— 0 presidente da Con-
:ferencia dn Paz, Sr, Clcincnccau, communi-
icou ao prcsitlcnle da commissão nllinda do
'"armistício, em Spa, quc os governos allia-
fflós tinham resolvido manter o bloqueio da"Allemanha nté a permuta das ratificações do
Tratado da Paz. Os alliados, no entanto, cs-,

itão dispostos a levantar o bloqueio logo que
o tratado seja Integralmente ratificado pela
Republica Allemã.

PAIUS, 80 (Havas) — O "Petit Journal",
commcntando ainda a assignatura do Trata-
do dc Paz, diz quc o plenipotenciarlo alie-
mão. Sr. Hermann Mucllcr, assim se mani-
íféstou: "Assignámos de boa fé, sem inten-
[gão occulla, com vontade de executar as
cláusulas."

Oulros jornaes reproduzem uma declara-
ção do pleiiipotenciario Bell, que disse estar'convencido tle que os alliados, no scu pro-
pri o interesse,-não recusarão qualquer modi-

.1'icação nas cláusulas do Tratado, quando
reconhecerem n impossibilidade da sua exe*
cução. Espera ainda o Sr. Bell quc os nllia-
dos não insistirão na. entrega do ex-kaiser'c dos gencraes allemães, que se salientaram
na guerra. O plenipotenciario Bell. affirmou

.quc a Allemanha não prestará, de modo al-
,'gnm, qualquer auxilio contra a Polônia,

PARIS, 30 (Havas) — O presidente da" delegação ottomana foi avisado, cm uma no-
tá assignada pelo Sr. Clemenceau, que as
declarações feitas por cllc á Conferência da
Paz affeclam outros interesses além dos da
Turquia e suscitam questões internacionaes,
cuja solução immediata é, infelizmente, Im--possivel. Apezar do desejo dos alliados em
concluírem rapidamente a paz, torna-se ne-
cessario, porem, um certo prazo. A' vista
disso, os delegados ottomanos não tÊm van
tagém alguma em permanecer por mais tem-'. 
po cm Paris, Quando nova troca de vistas-parecer, vantajosa, então os aluados accor-
darão coin a Turquia os melhores meios de
alcançar rapidamente os resultados dese-
jados.

BERLIM, 30 (Havas)— O governo tem
tomado todas "as 

providencias, cm todo o
território allemão, contra uma revolução
geral do povo em conseqüência do Tratado
de Paz.

—• O general von Falkcnhayn foi posto
cm disponibilidade, n seu pedido,

.... -i ***** t

Uni protesto do C. C.'
Outro café qne não suspenderá mais 0

preço dc 100 a 200 réis a chicarai o Universo,
á rua da Assembléa esquina da Rodrigo Sil-
va. O proprietário desse estabelecimento ha-
via entrado no aecordo para o augmento,
mas acabou voltando ao quc era anterior-
mente. A propósito, podemos, dizer quc o
Universo não cobraria, até 'ante-hontem, a
cliicara a 200 réis; mas, trabalhado o scu
proprietário, resolveu elie acceder c, jã hon-
tem, lá estava, á visla da freguezia, a tabeliã
terrivcl do annuncip do augmento,., Hoje,
entretanto, viu-se com surpresa que a tal
tabeliã fora retirada aos commentarios dos
freguezes. As naluracs perguntas, naturalissi-
mas perguntas, suecederam-se, cliegando-se
afinal a saber quc o proprietário respectivo
resolvera ficar vendendo sua cliicara dc café

a 100 réis.
Depois do Indígena e do Paranhos, o Uni-

verso!

O Centro Cosmopolita, "quasi As 7 horas
da noite, fez distribuir profusamente pela
cidade nm boletim de protesto contra o cx-
pedienlc dos proprietários de "cafés", que
dizem augmentarão o preço da cliicara de
café porqifc precisam nugmeiitar os salários
de scus empregados. O Centro nffirma não
ser islo exacto, visto como até agora aquel-
los salários não mereciam as allençõcs dos
mesmos proprietários.

A Assembléa opposicionista
amazonense reune-se

E o governo inicia as vio-
lendas..,

Recebemos tle Manáos o seguinte
gramma,

»-***—

o seguinte tele*
com data do iiojei

A Assembléa Legislativa do Eslado, em
sessão preparatória do hoje, cm conformi-
dade com o regimento, verificou o reconhe-
eeu poderes aos deputados para servirem
décima legislatura, legitimamente diploma-
dosi Antônio Bittencourt, Hildebrnndo .An-
touy, Vicente Reis, Elviro Danlns, Epami-
nomlas Albuquerque, Argeo Ramos, Pedro
Botelho, Henrique Ruhln, José Crespo, José
Ramalho, João Mendonça, Joaquim Gondin,
Leopoldo Nery, Carlos Chauvin, Bernardino
Paiva, Corlolano Durand, Ajuricaba Mene-
zes, Joaquim Vidãl, Manoel Garcia, Joaquim
Alencar, Bernardo Ramos, Satyro Marinho,
Jayme Pereira, Laurentino Bomfim , José
Mendes, Mario Sá, Alexandre Leal, Franeis-
oo Malvcira, Adalberto Pedreira e*Maximi-
no Corrêa.

Foram eleitos: prcstSenlo, IfcrnartTio Ra-
mos e vice-presidente Hildebraiido Antony;
lc secretario Elviro Dantas e 2o, Pedro Bo-
telho.

O edifieio da Bibliotheca foi oecupado
pela poliria civil, por ordem do governo,
afim de impedir o funecionamento do poder
legislativo.

A Assembléa funecionou no cilificio publi-
eo estadual do Instituto Gcographico o His-
torico, mantendo a mesa, entretanto, t>e ne.-
cordo com o regimento, a designação do edi-
fielo da Bibliotheca. Saudações. — Bernardo
Ramos, presidente da Assembléa."

VELHO ÓDIOA CAIXA ECONÔMICA
EMJFÓCO

Prosegue o inquérito admí-
nistrativo

Prosegue boje, na sala das scssócS 
'do

conselho adnjinlstratlvb da Caixa Eco-
noiiiicu, o inquérito aberto para apurar os
aclos de indisciplina de que são aceusados
o gerente da Caixa Dr. Horacio Ribeiro é
oulros funecionarios, Presidiu-o O Dr,
Francisco Solano Carneiro da Cunha,

O inquérito, como tlesdlo o inifcio, cstil
sendo feito em segredo. A elle foram jun-
tados vários documentou, deveudo começar ¦¦• ¦ -.-. ... , -,; . , ... „ „-, , , ,„r
talvez amanha a inquirição dns testenut* «1-a. '*,' 

quo Pinto 1 ?eisolo fôia mna das tes.
n)lflS( | temmihas do bárbaro assassinato do_ marchan-

"Chico Valladão" tenta ma-
tar e foge

Ko largo do Bodegão, tun Santa Cruz, des-
enroi-m-se á tarde uma sangrenta seena, quc
fora. sem duvida alguma, premeditada.

Foi o valente Francisco de Freitas Guima-
raies, ou o "Chico Valladão", de horrorosa
memória, que, cnconlrando-se ali com 'Fran-
cisco Pinto Peixoto, desfechou-lhe um tiro dc
revólver a queima roupa, c sem haver entre
ambos a menor discussão ou luta.

Por que esse estúpido crime ? Nada* mais
que uma perversa vingança do "Chico Vai-
ládao", que ha muito a planejara, somente
hoje encontrando opporlunidade para reali-

O BANCO ITALO-BELGA
ELEVA SEU CAPITAL

PARA 50 MILHÕES
• DE FRANCOS

A assembléa geral dos aecíonistas do Ban
co fltilo-Belga, que sc realisou em Antuérpia
em 18 de .junho ultimo, decidiu distribuir um
dividendo de 10 %, elevando as reservas a
7 milhões tlc francos.

A mesma assembléa votou o augmento do
capital para 50 milhões de francos.

¦ ***** .—

O Sr. Barbosa Lima díspen-
sa 26 empregados

do Lloyd
O Sr. dircctor-presidcnlc do Lloyd Brasi*

leiro, em virtude da reforma, reduziu hoje
o numero de funecionarios da Contabilidade,
dispensando 20 empregados.

Egual deliberação tem aquelle director
para o.s outros departamentos da .mesma cm-
presa dc navegação.

O machinista Mariano de
mittido por manifestações

subversiveis
O direclor do Lloyd dispensou "boje do

serviço dessa empresa Mariano da Silvo, 1'
. machinista do "Tapajós", por ter inserido
no livro tlc bordo declarações subversiveis, e
a.s quaes S. S. mandou caiicellar.

Matrículas na Escola de Sitbmer-
siveis

Foram mandados matricular lis, J3scola de
Siibmer.-iveis; o sargcnto-ãjijdímlé tihdolpho

ítíameiro Alves; os mecânicos navaes Enrico
í "Ribeiro Viaiiua, Manoel Venancio Lopes
i Olhou, Bcnedicto Neves Ferreira, José Lau-
idclino dc Oliveira, Torquato Gomes Moyaes
;e José Culazans ia Paixão, c 18 mãTlnhelros
-'nacionaes e 6eis foguistas.

¦ *m*** i 

Restabelecimento de safvas na-
vaes

O Estado-Maior da Armada teve iOffimuni-
iação. fiór intermédio do Si', mhtwo da la-'Slalerro de que foram, pelo governo inglei,'restabelecidas as salvas inlernaclOBRCp « cou*
{tir de Sl dc março e que citavam «vuponsai•fai virtude do estado do guerra,:
m- | _H» i .

O Sr. direclor da Despem vtassu*
me o cargo

o exOTCÍcfrf Sfi mWii de" * bücfl, o ir, Alfredom
Reassumiu, hoje,

Apesar do scr 6ecrcta í* sessão, consegui*
mos saber que o Conselho, para a sua defe*
sa, juntou docuinciitos. comprobatorjos de
quc durante essa gestão a illuação flnan-
ceira da Caixa foi sempre a melhor possi-
vel, progredindo incessantemente. Assim,
os depósitos no Thesouro que em 1913 eram
de 74.000.000$, baixando cm 1915 a réis
55.000:000, na presente data voltaram a
96.OO0:000§00O. Isto devidrO ás medidas
tomadas pelo aclual Conselho, entre outraí
pagar Bem praso c clêvaçíío de quatro contos
dc réis r dez contos o máximo do deposito
rendendo juros. Entre outras razões npre-
senta o Conselho* ns. tres agencias por elle
creadas, na rua 13 de Maio, no Sampaio e
boulevard 5. Christovão. organisadas quan-
do na gestão da pasta'da Fazenda o» Srs,
Calogeras, Antônio Carlos e João Ribeiro;
Cita mais o Conselho'tm 6iu defesji o rela-
torio apresentado e lido ná sessão de II
de maio de 1915 e o ultimo relatório.

' ¦ --)>»» '•' ... <<

Investigando a paternidade para
obter uma herança

Na audiência de hoje do juiz da 1" Vara
Federal foi propost^únia acção ordinária
de investigação ..de" paternidade, contra José
Figueiredo Bastos Júnior e.; outros para. o
fim de ser a autora, reconhecida, 'pòr. senten-
ça judicial, filha'natural do finado José Joa-
quim Gomes dc Carvalho, afim dc que pos-
sa a autora, com "il iecónhecimènto, ser de,-
clarada única Herdeira do "dê cujos", e,
consequentemente, çbr declarado nullo o tes-
tamento com que falleceu,

te Vígorito, naquella mesma localidade, deli
Cto c-m que "Chico Valladão" foi dado como
cúmplice.

A victima, Pinto Peixoto, tem" 19 annos dc
cdade, i: pardo, empregado dc marchante da
firma Lima Filho & C, residente ú avenida
Isabel, em Santa Cruz. Recebeu um ferimento
na perna, tendo a Assistência o levado para
e Santa Casa.

Õ criminoso fugiu e uo scu encalço anda a
policia do 27° districlo, quc abriu inquérito.

*****
A partida do "Rio Grande do Sul"

O scout "Rio Grande do Sul", do comman-
do dG cepilílo dc oorveta Caslro e Silva, parti-
rá amanhg, As I horas da tarde, para Buenos
Aires,, onde vae representar o Brasil nas fes-
Íà'$ da Independência argentina. Antes da sua

S'arlida 
ira a bordo o Sr. almirante Mourâo

os Simtós, chefe do EslaUo-Maior, que pnSsa-
ijA ..reíista, dé mostra á guarnição.

O BRILHANTE "RAID"
DOS ESCOTEIROS DE

GUARATINGUETÁ

411 KILOMEROS A
EM 18 DIAS!

PÉ,

Chegaram ao Rio Os escoteiros dc Guará-
tlngucti}, que dali partiram, a pé, no dia 12,
Durante' o percurso desses denodados 2*1 pa-
tricios, os nossos correspondentes especiaes
deram conta do "raid", sempre feito com
exito e com entliusiasmo. A disposição dc
animo agora, ao cabo da aventura, ú ainda a
mesma, e os 24 patrícios mostram-se satis-
1'eilissimo.s cont o resultado do "raid".

A turma de "raidmen" compõe-se do sc-
guinte modo: Dr. Synesio Passos, cliefe;
Dr. Alaximiniano lisçobar, engenheiro! Vir-
gilio Rodrigues Gonçalves, professor Dahi-
no Felix j os demais escoteiros representa-
vam cada qual um Estado do Brasil, assim
distribuído i Nicolino Costa, commaiulantc;
Horacio Vieira, Pernambuco; Cândido Dina-
marco, Ceará; Carlos Bittencourt, Espirito
Santo; Josó Rodrigues Pinto, Rio Grande, do
Norte; Joaquim tlc Castro, São Paulo; Rau-
lino Carvalho, Alagoas; Sanlinò Ccsaroni,
Parahyba"; Honieio Coutinho, Sanla Calha-
rina; Milton Felix, Rio Grande do Sul; Ary
de Paula, Bahia; Carlos Souza Oliveira, Mi-
nas; Aladcr Aranha, Acre; José Antunes
Arantes, Rio de Janeiro; Avelino Alves, Scr-
gipe; Antônio Arantes Monteiro, Paraná; Ap-
parlció Carvalho, Matlo Grosso; Mario Mon-
telro dos Santos, Amazonas; Cyro Dinaniar-
co, Goyaz; Henrique Bernardes, Piauhy; Ar-
tinir Athaytte, Pará; Carlos Alliandro, Dis-
tricto Federal.

Os escoteiros dc Guaratinguetá, qúc sc
aquavlclaram, lionlem, nn escola Silva .lur-
(lim, em Cascadura; descoram hoje para a
cidade, rumo ao quartel general,

A's 10,10, os escoteiros de Guaratinguetá,
acompanhados dc outros- tantos escoteiros
de Cascadura, chegaram ao quartel general
da praça da Republica. Uma banda de mu-
sica aguardava ahi os valorosos moços pau-
listas, que após a voz dc descansar foram
saudados pelo seu chefe Dr. Sinesio Passos,
visto terem chegado, ao destino, obedecendo
aos ensinamentos recebidos e após Litigante
marcha, *

Como fosse ninda cedo, e a essa hora não
estivessem ainda na secretaria, o Sr. mtíiis-
tro da Guerra e demais autoridades militares,
os eseoteiios dc Guavatiiiguclá, tiveram ov
dem dc debandar, livrando-se das mochilas.
Nas suas camisas viam-sc os effeitos da
marcha que fizeram de Cascadura tt cidade,
pois estavam molhadas de suor.

Os bravos rapazes apresentavam bom as-
pcclo, sem signaes de fadiga, depois dc uma
marcha de longos dias.

Em seguida os escoteiros entraram em
forma, de novo, dirigindo-se para o quartel
do 5o batalhão 

'dc 
caçadores. Almoçaram,

voltando logo depois ao Ministério da Guer-
ra, sendo apresentados ao Sr. niinislro, que
lhes dirigiu phrases effusivas de felicitações.

Já passavam de 2 horas quando os escotei-
ros, se, retiraram do ministério, destino ao
Instituto João Alfredo, onde serão acanlona-
doi, <

Experimentem o
SABONETE "AMBUA". ê ó melhor

Agencia na trav. Sia. Rila 83 — Tel. N. 1895
i ,**•*. 

O EPÍLOGO de UM CRIME BÁRBARO i

O FLAUTISTA PÃES LE
ENTROU HOJE, AFINAL,

EM JULGAMENTO
Inesperadamente, no ultimo dia .Ic sessão,

os jurados deram hoju numero para o julga-
mento do flautista. Vaes Lcnie.de Abreu, au-
lor do assassinato de scu próprio sogro, o Sr.
Guilherme Souza, em pleno dia e cm plena
avenida Rio Branco, no dia 20 dc março dc
1917.

Esse julgamento, conforme, vinhamos noti-
ciando, fora adiado duas vezes, c isto devido
ã forlc pressão exercida pela cabala dos dc-
fensores do rco, que para o jury levaram des-
ordeiros conhecidos qnc. aos altos brados, di-
ziiim scr garantida a absolvição do deliu-
quente,

Hoje, afinal, houve numero Icgul (!c jura-
dos, c a sessão foi installáda.

Presidiu-a o juiz; Dr. Campos Tòurinho, pre-
tor em exercício, funçcionando como proinu-
lor o Dr. Galdino dc Siqueira c auxiliai* de
aceusação o Dr. Evaristo de Moraes.

Na defesa, estavam o Dr. Arthur Lemos,
cx-seiiador; o Sr. Carlos de Azevedo c outros.

O aspecto do recinto era o de sempre que
ali se travam dessas pugnas, em epie a caba-
la cm torno dos jurados garanto mais o rc-
sultado final do julgamento do que toda a
abundante rhclórica dos dous grupos quo so
degladiiim.',,

Unia voz installáda a sessão, e entrado o
réo, qnc. entro policiaes, occupou o celebre
bnnqtiinho, iniciou o juiz os trabalhos do jul-
gamenlo, com a leitura do volumoso processo,
feita pelo escrivão.

Tard?, quasi ás 2 horas, terminada esta.for-
iniilidadc, teve inicio a necusação, com a ora-
ção do promotor, Dr. Galdino de Siqueira.

Laureado esp'ecia-
lista em dentadii-

URUGUAYANA, 3.
Pr. SíSvIsb© íMss
ras parclaes c duplas, R.

0 AUTO 1.078

Quasi mata e foge
O automóvel n. 1.078 atropelou' pek manhã,

no largo da Gloria, o operário de 14 annos dc
cdade. Moacyr Monteiro, residente á rua D.
Marciana n, 137, casa .7. A victima, com va-
rios ferimentos pelo corpo, foi soceorrida
pela Assistência, e recolhida á Santa Casa.

O motorista criiniíiosó fugiu, o a policia do
13° dislriclo abriu inquérito.
-¦¦ t""---E«|—'-' f ii——i-i. ... ¦¦¦¦!¦ ¦--,-¦--.-¦

Moléstias in-
ternas. Con

sultão cora exame, 2o$ooo. Pliotographià
Dr. JORGE A. FRANCO largo' da ca-
RIOCA, 15 - 1° andar, do 1 ás 6. Tel. Cen-
trai 3.128.

I m**** ,

LOTERIA DO ESTABO Dfl
RIO GRANDE DO SUL

Única que distribtie 75 o|o em prêmios
Jogam apenas 18.000 bi-

u ***** • ". "-

AS RESOLUÇÕES TOMADAS HOJE
PELO TRIBUNAL DE CONTAS

Em sessão de hoje, das câmaras reunidas,
o Tribunal de Contas respondeu afíirmativa-
mente á consulta do Ministério da Viação
sobre a legalidade da abertura do credito de
300:000?, para aespesag com à construcçSo do
ramal férreo dé Penedo a Lima Duarte, da
E. Ft C. do Brasil.

Resolveu registar 05 créditos de 396 :-iOOS-
ao Ministério da Agricultura, para subvcnçio-
nar o serviço de combate á lagarta rose.i)
mantido pelo Estado da Parahyba; <íc ......
238:<k>4$200, ao Ministério da Viação, para
pagamento do desapropriações e indemnisa-
ções de bemfeitorias ajustadas pela E. F, C.
ao Brasil, para construcç8o dc ramaes e pro*
longamcnlos em 1918, o ordenou o registo da
transferencia pára o actual exercício do cre-
dito de 400:000?, aberto ao Ministério da
Fazenda, para acquisiçSo das primeiras quan-

.tidades de quinino importadas do estran-
geiro, de aecordo com o decreto 13.000, dc
Io de maio de 1918.

Por proposta do ministro Dr, Pedro Soa-
res, o Tribunal de Contas mandou Inserir na
acta uni voto de regosijo pela celebração do
tratado de paz assigliado entre a Allemanha
c as potenclos alliadas e associadas.

¦ ***** 1 
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ACTOS OFFICIAES NA MARINHA
Por actos dc hoje do Sr. almirante minis-

tio da Marinha foram nomeados os enge-
nhèiros wacliinistas: çápitãocs-teuentcs João
Paulo d^ FaíU\ é Antônio Daniel Mendes,•para exercerem respectivamente os cargos de
chefes de niaçhinàs dós cruzadores" "Republi-
cá" e "Belra*),nU'.V.«'ò;teii'criU Fernando Fa-ria Bríuv(i", para encarregado da elcetriíidadc
do tendei- "Ceará".

i-í-rPeli) Estaoíp-Maior da Armada forammandados desembarcar os capitães-tenentes
Roberto Guedes de Carvalho, Rodolpho Fróesda Fonseca; l* tíníité Renato de AlmeidaGnlllobel, ds quaes se achavam embarcados
na divisão naval cm operações de guerra.visto terem sido nomeados pára outras com-missões; Io tenente Jorge Ferreira Landin,do 'Sergipe"; capitão-tenente engenheiro-machinista Anlonio de Souza Marques, do
navio mineiro "Carlos Gomes", depois de
fazer entrega do cargo dc chefe de machinasao seu substituto; capilücs-tenenles José .loa*
quim de Mattos Azevedo e Rodolpho Fróes
da Fonseca, 1» {ênòntc Anlonio Guimarães,
do "Belmonte'.', e o capitão-tenente Coriola-no Martins," do ''.B.enjamin 

Constant'.
Tf,—Fornm,ainda niandados passar os pri-mciròs-tcnenles Diógo Borges Fortes, do"Benjamin Con3|aht"| « Agenor Correia de

Castro, do "Parahyba", .ambos pára o "Bel*
monto"; priinelros-tenentos Hildebrandn Oso-
rio da Silveira, do ''Barroso", e José Spi-
nola, do "Belmonte" pnra o "Minas Ge-
Mes"i V tenente Ramon Roberto de Lima
5 V tenente Joüo Oonçalve» Peixoto, Ambos
do "Belmonte" para o "Pflrabyba"j segun-
do tenente Fernando Muniu Freire, do "Bel-
monte" para « "Sergipe"} í* tenenU An-
tonl» 4* gánU gsãf A*-* *m «Belmo.nt6"'¦um ¦ ¦ '

MUTILADA

m*MkTJ*>.

Avançou nos cobres do patrão,
mas Ioi condemnado

O )6.ji da 2" Vara Criminal condemnou, por
sentença dc hoje. o réo Affonso Alves dc Li-
ma, cóiiio. incurso na saneção do art. 331, 11. 2,'combinado coin o art. 330, íwiragrapbo 1", do
Código' Pcriiil,* a seis. mezes dc'prisão cellular,
qiie eonverteu cm prisão com trabalho, por
ter. como empregado tia firma Costa Fej-rjç.irá
& C.. se apropriado iiidebitaineiitc da quahliii
de l!943$370, importância quc recebeu de di-
versos frèjj-ue-íès daquclla firma c A mesiná
pertencentes."^ 

MMH MULTAS
Pelo 'director da Rccebedoria do Dislriclo

Fetlcrnl foi imposta a M. Piuiio, estabeleci-
do á rua da Passagem 11. 30, a multa tlc ...
1 iiíUOIS, por terem sido encontrados oceultos
em lim compartimento no interior do seu
negocio 40 kilos dc fumo desfiado a granel
c mais 31 pacotes cm papel dc joina), tudo
sem scllo, sem rotulo e desacompanhado de
guia. Por motivo de estarem negociando
sem registo com pròductos sujeitos no im-
posto do consumo, foram pelo direclor da
Rccebedoria, impostas mais as seguintes
multas: de i}0?0*"0, Annibal Santos, á rua Ar-
chias Cordeiro; Josó Bernardo de Almeida,
á rua Circules: João Nunes, ít rua Dias da
C"!z; Silva & Magalhães, h r.ia do Oividor;
BoUlho & C, á mesma rua: Franco & Ir-
mi ã mesma rua; Soares Persir.i & ícn-
toiu.i, à in,.' Mattoso; Thevtz.i Alta, á, rua
Primeiro dn Mnico; Manoel llaniirà-, á rua
Vasco da Gama;" de 808000, a Marçellitio
Torres, á rua da Conceição; Alccslc Fróes da
Cruz Ribeiro, á rua Álvares tlc Azevedo;
João Alves Pereira, á rua José dos Reis;
Rodane & Soares, á rua da Conceição; Acca-
cio A. Gomes, á rua Archias Cordeiro;! Ga-
bricl Salim & Irmão, ti rua Iladdock Lobo;
Silvano Josó dos Sanlos, á rua do Mattoso;
Paulo dos Santos, á rua Dr. Arlstitles Lo-
bo; A. Costa & C. , Ladeira da Madre dc
Deus; de líiO.1?, Maria Joanna, á rua Viscon-
de de Nictheroy; Manoel Fernandes Figuei-
ra. á rua Primeiro tle Março; Jacintho Ma-
cliâdp Mendonça, á rua da Conceição, em Ni-
ctlieroy: Fraga & Barreiros, á rua Archias
Cordeiro: Juslino Santos Coutinho, ti rua
Dias da Cruz: José Dias, il rua Cardoso; de
200Í?, a Wilson Johnson & C. Iimitcd, á rua
Sachet; American Stcn C. B. Corporation,
it rua do Ouvidor; Álvaro de Barros, A rua
Primeiro de Março, M. Mendonça, ã rua da
quitanda; de Ü1ÜS, a Bernardo da Silvtt Ma-
chado, á rua Archias Cordeiro; de 400?, a
Barbosa & Pinto, á rua Josó dus Reis; José
Dini;-, A rua da Quitanda; de 1008, a Fonsc*
ca & Cardoso, à rua Archias Cordeiro.

Â agencia do Lloyd no Havre
PARIS, 30 (A. A.) -- Informam do Havre

que o Sr, Souza Nelto já installou naquella ci-
dade, ,1 agencia do Lloyd Brasileiro, que ante-
riormente sn achava a cargo da Companhia dc
Navegação "Chargours Réuhis'.

¦ ~*r*** *mmn
A VINGANÇA E A MULHER, coiiliniíacKo

de RASTRO SANGRENTO, c o estupendo filrn
dc Montagu Love — A HONRA DO AMIGO.

SOMENTE NO ODEON
*****

PERDEU-SE

0 "ÁRAGUARY" VEÍU DE
ANTUÉRPIA

Dous repatriados — A heli-
ce partida próximo a

Funchal — Noticias
da Bélgica

Durante o dia transpoz a barra", vindo dc
Antuérpia e escalas em Cardiff, o cargueiro"Áraguary", da Companhia Commcrcio e Na-
vegação, O pequeno vapor daqui partira ha
alguns mezes, com destino úquellc porlo, le-
vando os porões abarrotados de banha c café
para aquelle porlo belga.

A viagem de ida correu sem incidente nl-
gum digno de registo, a não ser um grande
temporal apanhado no golfo tle Biscaya. Em
Antuérpia, o "Aragua.ry" demorou-se bastan-
te tempo, em virtude' do serviço de descarga,
que correu morosamente.

Nesse porto, descarregavam lambem mais
tres navios brasileiros. A tripolação do "Ara-
Kuay" durante o tempo que permaneceu ua
Bélgica, teve oceasião de percorrer varias ci-
dades, algumas das quaes ainda cui minas.

Em todas cilas os seus habitantes cumula-
ram dc gentilezas os nossos patrícios.

Ps belgas já estão iniciando aa reparações
dós":estragos causados pela guerra. Milhares
de'trabalhadores eslão sendo empregados nes-
se serviço.

Os tripolantes do "Áraguary" relataram-nos
tanibem, a crise por que passa a Bclgica nes-
sc momento. Tod.os os gêneros alimentícios dc
primeira necessidade estão pela hora da mor-
te c além disso, mesmo os ricaços e os qnc
dispõem dc alguns recursos pecuniários lutam
muitas vezes com sérias diffículdades paru
obterem certos objectos, dc quc lia falta ab-
solula.

O "Áraguary" deixou Antuérpia cm lastro,
para Cardiff c isso em.virtude da Bélgica, na
actualidade uão estar cm condições de expor-
tar.

Nesse ultimo porlo, o "Áraguary" encheu
os porões com carregamento dc carvão para
nossa praça. O cônsul do Brasi) em Londres,
aproveitando a permanência do navio brasi-
leiro em Cardiff, remelteu para bordo, afim
de serem repatriados, os marujos Alfredo Is-
mael e Amaury Ferreira Bulhões.

De Cardiff, o "Áraguary" partiu para o
Funchal. Pouco antes (Jc entrar nesse porlo,
a helice do navip soffreu um desarranjo dc
certa gravidade,, razão pela qua) foj obrigado
a permanecer ahi, durante 28 dins, afim de ser
reparado.: ... ...-;*,•• ¦

Dc Antuérpia, o "Áraguary" trouxe o ma-
chinistà belga Raurcys, que permaneceu em
sua pátria durante todo o periodo da invasão
allemã. Abordado pela reportagem, Raurcys
contou uma série dc factos desenrolados nes-
sa época trágica ede que foi testemunha.

m, 1 1 1 'i ***** ,1 1. 1

apenas 18.000
ihetes

ORDEM DAS EXTRACÇÕES EM JU-
LHO DE 1919

.V. Pl.

10
11
12
18
14

Daía da
eaiírncjão

8 de julho
15 de julho
19 de julho
25 do julho
30 dc julho

Valor
do bi-

lhetc

308000
23?000
208000
í 5*5000
1513000

Valor
da fra-
cção

38000
2-3300
2*f000
26000
1S500
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Maria da Conceição Neves da Slk
va Teixeirat Ivr.iucisco Augusto Monteiro, Dayítjtjjí

Neves Monteiro c seus filhos, Hyljía |")Anlonio, convidam seus parentes e/.itmi|i
gos para assistirem á missa quc m/ridàm?

celebrar na egreja de N. S. tia Gloria (largff^
do Machado), amanhã, 1 dc julho, ós í'/ 1]2 hOJL
ras, por alma dc sua saudosa sohrinl/a. e prR;
ma MARIA DA CONCEIÇÃO NEVES DA SIlT
VA TEIXEIRA, fallccida em S. João d'E'-R«y7;
E. dc Minas. 2

'• '

fi Armando dc Mesquita, parente;; e fim,
fos participam o fallecimento do saudi
so pae e amigo FRANCISCO JOSÉ DL
MESQUITA e convidam a acompanha"

os seus restos mortaes, amanhã, 1 de julhi
ás 10 horas, saindo o feretro da rua do Ri$.
cliuelo n. 114, para o cemitério de S. JoSáV
Baptista, Desde já manifestam a sua gralidâM?!

I
Prof. Diogesies Sampaio

t 

Belmiro Valvcrde, Cassiano Gome
Elysio dò Couto e Lins Varia cor
scus amigos para assistir á missa què
inundam celebrar por alma dc seu míU

logrado amigo prof. DIOGENES SAMPAIO.*
quarta-feira, 2, ás 9.horas da manhã, na egie>
ja da Lapa. ,,'

"H".-

Albino Garrido Rifei rio Leite ,
Vianna Silva & C. iiarticipani o faltcf

ciniéntò do seu iocio ALBINO GAR Kl DO.
1III5E1110 LEITE e convidam para':'oçõnffl
panliar o enterro, que sc cffectuarâ linia.S,
ás 9 horas, saindo tln rua íi. Frederico, íi},
o cemitério tle S, Franciuco Xavier,; m

nhií,
para

João Carlos Vieira Ferraz
-M

Jntti

Í 

Maria C. Cirne Ferraz convida seus pã.
rentes e amigos para assistirem á missij
dc trigesimo dia que por alma dc seu e;
treinado esposo manda celebrar amaub

na egreja de S. Francisco de Paula, fis 9 iic^.
ras, e desde já agradece. ?'

Gil Augusto de Sequeira
(6° MEZ)

ÍSna 

viuva c filhos fazem celebrar mn|,
missa na egreja do Carmo, amanhã, teri,
ça-feira, ás Ü 1|2 horas,, sexto mez do se$i
passamento. },,

Agradecimei-i®
A viuva Orlando Cahèt e sou filho, na iuíj,

.possibilidade dc manifestarem o .seu recoiili6y„,
cimento a cada unia das pessoas que os aconi*
pauharam na magna causada pelo prõmálurft
passamento de scu marido e pae, fnKem-n'0,,
por esle meio, a todos hypothecnndo perjiclüá
gratidão, 80 dc junho de 1910. >
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Prêmio
maior

100:000.?
S010005
00:0008
00:0003
50:0005

VENDEM-SE EM TODA A PARTE

*8 CIGARROS É %

POKER i
\ MISTURA AMERICANA

MAÇO 500 .RÉIS
CAIXA 100 

3000 
RÉIS

AA^A-,.Ct- VEADO ;,¦¦[ a
i¦»-_''- .'li

ARTE PHOTOGRAPHICA
Brevemente, inauguração do mais artístico

e luxuoso estabelecimento photographièò.
Vogue-Studio

AVENIDA RIO BRANCO, 144 =- Io
(Edifício da Charutaria Londres)•*****-

Dr. Álvaro Tcwr.Rh© SSft S*
garganta. Ouvidor 152. A's 8 horas.-
m- | ***** „ ——

nii tioíiô Ue" 28 deste, A rua S. Clcraéiil*--
â avenida Central, no Trianon ou Clnen
thé, «ro eordí* de ouro com diversasii,»- m- mMfhü s, pcia «ntrí_ai«Oíi, .

VIAS URINARIAS
Cura radical da Wenorrhagia. Exame dire-

cio da urethra e bexiga.
Dr. BELMIRO VALVERDE

LARGO DA CARIOCA. 10 : do 1 ás 5
"¦'¦¦ 1 ***** —a

CHAPAS ^
EV

0 ROYAL SALÃO
continuará a sua grande, reducção nos piveos
até B do próximo mez. Hua 

" 
da Assembléa

22. Rio.
¦****-. i—

Doenças dos oi- [j|Xjr ile fetruço
gaos. respiratórios _. L_

u*^mj9%^**mm*m

EPIIMA cura peloANBJfEJíáSr100
'• 

ItESULTAÜO IMffliflJlAIO
Avenida Mem de Sá. 162. Tel. C. 5291

¦ ***** > 

Drs. H. Aragãoe A. Moses
•Exames de saugue, escarro, urina, racei-

nas, etc. RUA DO ROSÁRIO íl. 134. próximo
A Avenida Tel. 4-180 N.m SSA
do DOUTOR G. IUCABAL, è o unico REME-
DIO existente uo inundo inteiro que em me-
nos tle tlous mezcs dá ti .Mulher a ílelieza dos
SEIOS, fazendo Crescer, Fortificando e Afor-
moscando, produzindo rapidamente endure-
cimento e firmeza. Milhares de attestados af-
firmam o grande valor curativo da

PASTA RUSSA DO DR. G. EICABAL
A' venda em todas as Pharmacias, Droga-

rias e Casas de Perfumarias do Brasil.
DEPOSITO — Rua do Carmo n. 21 — Sobra-

do — Rio de Janeiro

(Alto da Boa Vista — Tijuco
Diárias de 10$ para cima

- <*.
mmm iii.i-— —n ii m i-.mm.mi matmtm

A INDEPENDERA
Mobiliário completo para ama casa, conj.

36 peças— i:95Q$ooo ' ?
Rua do Theatro n. 1—Telep, 476 Centra]

MOVEIS ARTÍSTICOS 1
TAPETES DE LÃ DE VARIAS DIMENSÕES I!

A PREÇOS REDUZIDOS <a
LE MOBIL1ER

31, Rua Chile, 31

ASSUCAR -l*-»E:iP80a-.A
Refinado grahulado. Typo americano, cculòm
99, 95 olo dc sacclia.r(J3e. Vende-se a -vaiejo na
rua Pharous ir 6 c r.os armazena de V ordeni

Telephone 83-2. Central

Proiii o vi rto, a present ou- se
Apresenlou-sc, hoje, ao Sr. niinislro da

Guerra, o Sr. general Dias de Oliveira, por
ter sido recentemente promovido a este posto.

l a****, ,... _-__

FURUNCÜLOSE
. Cura-se com a Vaecina Staphylococcica Sil-

va Araújo. (Espinhas, furunculos, etc) ACNE—cura-sc com a vaecina dc acne Silva Araújo.— Io dc Março. lil. I,al>. Clinico.¦ - ¦ mm*— i*

RICO DORMITÓRIO
Imponente c majestoso, grandes espelhos,

oceasião magnífica, vende-se a dinheiro e a
longo praso, na Casa Adriano, praça dos Go-vernadores n. 6.

1 ~m*m* __.

ROTISSEIUE THERE5ÕPO"LI§
Restaurant preferido pnr familias

Esmerado serviço de cozinha. Preços i
cos. Teleph. C. 39Ü3

2? — RUA URUGUAYASA — 27
—****•

NOVIDADES
lieias, bolsas, luvas, leques,

os cabelles. Casa Alesandre.
1ÍS.

1 .**** 

grampos para
Rua Ouvidor

- JIPIIinbll sei

O artista correcl i c elegante,'
AMANHÃ o sen .-acionai film "A
Amigo*.*, da World.

NO ODEON

interprcla
honra do

O movei barato resulta-
lhe sempre mais caro

Adquira artigo bom e solido e
evitará muitas coiitrarjedãdês

LEANDRO MARTINS & 
"c~

OURIVES, 39-41-43 '.
OUVIDOR, 93 - 95.

LOTERIA FEDgítÂL'
V

llcsumo dos prêmios maiores da loíciia
da Capital Federal extrahida hoje /
ilü97'J (Capital)  2O:O00?00Ü
0583.. ;i:0005000

Tres prêmios do 1 .liiiií$l)l)0
20925 — 18004 — 'i-127

explodiu a wmâ
D0"S.LÜi"

O naufrágio desse vapsV —<
Sete mortes e vayâos

feridos
S. LU'/, 28 (A, .A.) (,Retardado) —, O va-

por "S. Luiz", de propriedade do Moyd Ma-
ranbense, chegou hontem aqui, tlc sua via-
í,'em a Caxias, trazendo numerosos pãssàgei-
ros. Poucas horas depois esse navio saiu no-
vãmente afim dc trazer uma barca qnc rebò-
cava-para aqui c que, devido ao mar áfjitado,
deixou fundeada no Porto Grande, na.bocca
do rio dos Cachorros.

Hoje pela manhã chegou a esla capital A
nolicia de que o referido vapor havia nau-
fragado, devido á explosão tle nma caldeira.
Imniedialnmcute a empresa do l.loyd Mara-,
nhensc enviou um rebocador conduzindo me-
dico c ambulância para o local indiçjido.
Esse rebocador acaba íc chegar agora íi
tarde, trazendo vários feridos em eslado
grave, O desastre, teve, porém, maiores conse.-
qucnclas, pois tlcsappareceram sete lripo]an-
tes c enlre estes" o mestre do vapor. Escapa-
ram incólumes o cpintuaiidanic e o Io ma-
ehinisla.

- ¦ ***** —-~

A nLWAlooAnuL p0isuo i'iica(f|o^
seus salões ofrcrcccm ás üximii fnmiiiàa Vi
maior conforto desejável.

Serviço dc 1' ordem, em cha. cíiorehte,
sandiviches e Patisserle t*'iaiii;aise

AVENIDA HIO BRANCO. Ml iJUNTO" A
ROY.ILE)

1 ***** "Phrases e curiosftóss Sai»'

a|thur-;rezende '
NAS PRIW05PAES Vu >í,aí.í

-*****
BROCHE y.

No trecho comprchendido enlre o n. *I5 '.Vi
rua Machado de Assis c o largo tio Maclind >
perdeu-sc bonleni, á noite, um liroehn, con-tendo uma pérola rodeada dc brilhantes', ii*,- .•
ga-se a quem o tiver achado queira cntrctfáÍ-6 '"
ao seu legitimo dono. na rua Jiintitioirn b't-' •"'"'
n. 39, c este o gratificar*: mui genérosnír' ******* 

I MEIA'*
*F.S «P ir5 »> f


